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    Introdução




    Quando iniciei minha caminhada cristã, fui conduzido pelo Senhor a uma igreja pentecostal independente. Dizer que fiquei entusiasmado é pouco ao me lembrar das experiências com o Espírito Santo vividas no ambiente pentecostal daqueles dias.[ 01 ] Minha alegria e minha euforia foram tais que, só algum tempo depois, percebi que havia severas críticas ao “mover do “Espírito”. Na minha inocência de recém-convertido, eu via todos os cristãos como uma grande família que amava a Bíblia e celebrava todo tipo de ação divina sobre a vida das pessoas, independentemente da natureza e do modo desse agir. Toda vez que eu conhecia um cristão, tinha prazer em me identificar como um irmão em Cristo, até que comecei a perceber sinais de desaprovação da parte de muitos deles. Mais que me intrigar, esse comportamento me entristeceu. Contudo, “sabemos que Deus age em todas as coisas para o bem daqueles que o amam, dos que foram chamados de acordo com o seu propósito” (Rm 8:28). Aqueles questionamentos me levaram a empreender uma busca pela fundamentação teológica de minhas experiências com o Espírito Santo. Este livro é o resultado dessa empreitada.




    Como sempre tive uma mente inquieta e investigativa,[ 02 ] passei a buscar subsídios para justificar aquela enorme gama de manifestações do Espírito que eu experimentava e testemunhava. Comecei, obviamente, pela Bíblia. Para a minha perplexidade (para não dizer decepção), dei-me conta de que os críticos dos movimentos do Espírito contavam com uma sofisticada estrutura exegética e hermenêutica para refutar (e, em alguns casos, anatematizar) as experiências pentecostais. Para aumentar meu drama teológico e psicológico, testemunhei a confusão de vários colegas por causa da retórica e da apologética cessacionistas.[ 03 ] Concluí o óbvio: os pentecostais leem a Bíblia de forma distinta de outros protestantes; porém, essa “leitura pneumática” era objeto de severas objeções. Por mim, eu teria parado nesse ponto, pois só queria orar em línguas, evangelizar e adorar a Deus. Cheguei a argumentar várias vezes com irmãos pentecostais hesitantes e também com alguns críticos que toda aquela celeuma se dava pelo fato de haver diferentes tradições cristãs cujas ênfases interpretativas eram distintas, que bastava dar uma olhada rápida no cenário cristão ao redor para perceber a unidade na diversidade: a presença simultânea do catolicismo e das diversas igrejas protestantes era prova disso. No entanto, prosseguiam as críticas de um lado e as dúvidas de outro. Mas, como já afirmei, o Senhor me dotou de uma mente inquieta.




    Ao mesmo tempo, como tenho um temperamento conciliador e sigo uma linha de conduta pacificadora, decidi me aprofundar na compreensão teológica da fé pentecostal-carismática, não para discutir, mas para dialogar e fortalecer a fé dos meus irmãos pentecostais. Uma primeira constatação foi empírica: a maioria das igrejas que eu via nas ruas, a maior parte dos programas de rádio e TV e as maiores igrejas do universo protestante que eu conhecia estavam, de alguma forma, inseridas no âmbito do que se pode chamar “pentecostalismo”. Ainda que por intuição, e não por pesquisa estatística, percebi que os pentecostais, pelo menos no rincão protestante, eram a maioria esmagadora. A primeira questão que me veio à mente foi: “Como essa gente toda pode estar tão equivocada?”. Eu mesmo me perguntava: “Como posso estar enganado?”. Eu sabia que minhas experiências tinham sido com o próprio Espírito Santo e que, por isso, eu estava a cada dia mais apaixonado por Jesus e pela Bíblia. Eu sabia que era dotado de um senso crítico pelo menos razoável. Tinha certeza de que não estava sendo induzido, manipulado ou algo do tipo.




    As páginas a seguir objetivam apresentar as principais informações históricas e teológicas que fundamentam o cristianismo pentecostal-carismático como um todo, principalmente o cristianismo experiencial das igrejas que compõem o gigantesco campo do chamado pentecostalismo independente. Meu lugar de fala é o de um cristão situado no campo das igrejas pentecostais-carismáticas independentes que começaram a surgir em todo o mundo no final do século passado. É extensa a fundamentação teórica do pentecostalismo clássico, tanto nos Estados Unidos como no Brasil. Em nosso país, temos uma longa tradição de ensino das Assembleias de Deus, com a implementação de institutos bíblicos, vasta publicação de periódicos, livros teológicos e a tradicional escola bíblica dominical.[ 04 ] Também é robusta a teologia carismática das igrejas protestantes históricas e da Renovação Carismática Católica. Ambos os movimentos estiveram ligados desde o início a eruditos e universidades de alto nível acadêmico.[ 05 ] As igrejas da Terceira Onda, que, de certa maneira, formaram a plataforma para as igrejas independentes mundo afora, gozam de amplos subsídios teóricos. Vale a pena ressaltar que os dois principais líderes do movimento, Charles Peter Wagner e John Wimber, foram professores do prestigiado Seminário Teológico Fuller, nos Estados Unidos. Contudo, as igrejas pentecostais-carismáticas que surgiram recentemente pelo globo, em especial no Hemisfério Sul, são muito práticas e pouco teóricas. A ênfase educacional recai sobre o treinamento ministerial, não sobre a fundamentação teológica de viés acadêmico. As igrejas pentecostais independentes, com raras exceções, não têm uma noção clara de suas ligações históricas com as raízes da tradição pentecostal, muito menos com a tradição cristã mais ampla. O foco está na ação, na experiência, na formação da liderança, no evangelismo, na leitura popular da Bíblia, no culto e nos pequenos grupos. Há, porém, uma robusta teologia por trás do movimento, por mais diversificado que se apresente. Há também algumas razões para o crescimento explosivo do pentecostalismo independente.




    O cristianismo experiencial não anula a reflexão teológica rigorosa. Muitos dos que compõem as comunidades pentecostais independentes estão em busca da fundamentação teológica de suas experiências de fé. Não me refiro à fundamentação racionalista da fé, que consagra a razão como o único crivo apto a julgar a experiência e a possibilidade ou não da existência do sobrenatural, mas à busca pela fundamentação teológica da experiência ligada necessariamente ao testemunho da tradição teológica cristã que considera a experiência com Deus a própria conditio sine qua non da reflexão teológica. Trata-se da busca pelo fundamento que abastece e fortalece a fé. É a busca ligada à máxima fides quaerens intellectum (“fé em busca de entendimento”).[ 06 ]




    Como eu disse, em dado momento, percebi que o pentecostalismo, em sentido amplo, constituía o maior segmento do protestantismo brasileiro. Mas isso era apenas a ponta do iceberg. Na verdade, o pentecostalismo em geral é o ramo do cristianismo de maior crescimento em todo o mundo. Talvez estejamos vivenciando uma expansão cristã sem precedentes na história. Como se não bastasse, dei-me conta, pela pesquisa teórica, de um fenômeno que passava despercebido para muitos, associado à expansão pentecostal: o deslocamento do centro demográfico e teológico do cristianismo do Hemisfério Norte (Europa e Estados Unidos) para o Hemisfério Sul (África, Ásia e América Latina). Esse deslocamento tem deflagrado o chamado Novo Cristianismo Global.




    Segundo Gina A. Zurlo e Todd M. Johnson, 82% de todos os cristãos viviam na Europa e nos Estados Unidos em 1900. Em 2020, esse número caiu drasticamente para 33%.[ 07 ] Em contrapartida, se em 1900 apenas 18% dos cristãos estavam no Sul Global, esse número aumentou para 67% em 2020. Para uma noção mais precisa do deslocamento do cristianismo do Norte para o Sul, Zurlo e Johnson apresentam o número de cristãos por continente, relativo ao ano de 2020:[ 08 ]




     




    

      	Estados Unidos: 268 milhões;




      	Europa: 565 milhões;




      	Ásia: 379 milhões;




      	América Latina: 612 milhões;




      	África: 667 milhões.


    




     




    Além dessa contundente demonstração estatística, os autores ainda fazem uma asserção sociológica: o cristianismo pentecostal-carismático é o que está experimentando o crescimento mais rápido.[ 09 ]




    Tal dinâmica, que inclui crescimento explosivo, mudança geográfica e surgimento de uma nova fisionomia teológica e litúrgica, tem sido chamada Nova Reforma ou Nova Cristandade.[ 10 ] Em suma, estamos vendo com nossos olhos um dos momentos de maior mudança do cristianismo e, por conseguinte, da história da humanidade. Devemos começar nossa abordagem pela análise desse movimento tectônico do cristianismo. É preciso contextualizar o pentecostalismo dentro do panorama maior do deslocamento revolucionário do cristianismo para o Sul Global. Por isso, precisamos de um passeio panorâmico pela história. Quem quiser entender por que o cristianismo experiencial e dinâmico do pentecostalismo está varrendo o mundo precisará dar um bom sobrevoo e alguns mergulhos na história do cristianismo. Começaremos pela síntese de alguns períodos da história do cristianismo.




    Uma última observação é necessária. Considero sinônimas as expressões “pentecostalismo”, “movimento pentecostal”, “pentecostalismos” e “tradição pentecostal-carismática”. Desse modo, refiro-me ao pentecostalismo em sentido amplo, ou seja, contemplando a diversidade que engloba o pentecostalismo clássico, o movimento carismático protestante e católico e a gigantesca variedade global de igrejas pós-denominacionais independentes. Ainda que algumas igrejas não se autodenominem pentecostais ou carismáticas e não utilizem a terminologia pentecostal, todas compartilham a ênfase comum na atuação carismática e contemporânea do Espírito Santo. Por essa razão, faço minhas as palavras de Wolfgang Vondey: “Neste livro, o pentecostalismo se refere, em um sentido amplo, à complexa diversidade dos pentecostais clássicos, do movimento carismático e das igrejas pentecostais independentes”.[ 11 ]


  




  

    
CAPÍTULO • 1





    A ascensão do cristianismo global




    O PRESSUPOSTO EXPERIENCIAL DOS PENTECOSTALISMOS




     




    Os pentecostais sempre enfatizaram mais o cristianismo experiencial do que a confissão doutrinária.[ 12 ] Em razão dessa ênfase, quase sempre mal compreendida e muitas vezes mal explicada, decidi começar por esta pressuposição básica: o pentecostalismo é o ramo experiencial do cristianismo por excelência.[ 13 ] Acredito que, em vez de colocar a carroça à frente dos bois, tal esclarecimento, na verdade, põe a ordem necessária na casa. É importante, ou talvez imprescindível, esclarecer desde já, ainda que sumariamente, a importância que a tradição pentecostal-carismática atribui à experiência com o Espírito Santo. A ênfase pentecostal na experiência com Deus precisa ser explicada, a fim de que se compreenda não só a prática pentecostal, mas também a própria identidade teológica da tradição.




    Embora historicamente o pentecostalismo tenha surgido no início do século 20, suas raízes históricas e teológicas retrocedem no tempo até o dia de Pentecoste. O pentecostalismo não deu à luz o cristianismo experiencial, mas representa o clímax dos movimentos que o antecederam. De diferentes formas, tais movimentos desejavam profundamente a mesma coisa: recuperar a vida no Espírito experimentada pela igreja do primeiro século. Por isso, a (re)leitura da história da igreja e o empenho para a construção de uma teologia pentecostal global demandam esta pressuposição: os pentecostais estão em continuidade com as tradições, grupos e personagens da história do cristianismo que entendem a fé cristã a partir da experiência com o Espírito Santo, conforme o testemunho do Novo Testamento. Com efeito, Kenner Terra afirma:




     




    Para compreender as características históricas da fé e as experiências teológicas do pentecostalismo, não se pode tratá-lo isoladamente (isso se aplica a qualquer grupo religioso). Deve-se tratá-lo, então, como parte de irrupções carismático-pentecostais e perspectivas teológicas anteriores que encontram, em outro tipo de compreensão da fé, o lugar importante da experiência; além de uma leitura bíblica muito peculiar, dando a esse movimento seus traços identitários.[ 14 ]




     




    A questão dos pressupostos, permitam-me o truísmo, é patente na teologia. Não há teologia sem pressupostos. Não é possível empreender algo teologicamente na área exegética, sistemática ou histórica “em uma posição independente ou afastada da influência dos pressupostos”.[ 15 ] Roger Stronstad vai além do lugar-comum ao não só afirmar a inevitabilidade dos pressupostos na teologia, mas também asseverar que todos os pressupostos são, de alguma forma, experienciais. Segundo Stronstad, há pelo menos um pressuposto experiencial geral na teologia: a experiência da fé salvadora. Diz o autor:




     




    Embora possam utilizar uma terminologia diferente, os estudiosos que refletem sobre a atividade exegética e teológica invariavelmente insistem na necessidade de pelo menos uma pressuposição experiencial, que é a fé salvadora. Em outras palavras, a fé salvadora é o pré-requisito experiencial necessário ou o pressuposto experiencial para se compreender a mensagem bíblica de forma exegética e teológica.[ 16 ]




     




    Nesse sentido, o fato é que a teologia é sempre desenvolvida no âmbito de uma experiência sobrenatural de salvação. Assim, é necessário admitir que a experiência cristã de salvação é imprescindível a uma compreensão autenticamente cristã da Sagrada Escritura, ou seja, da história da redenção. Não obstante, Stronstad avança na argumentação ao afirmar que qualquer tradição cristã que defenda a cessação dos dons carismáticos e dos milagres com o término da era apostólica baseia sua exegese na própria experiência não carismática.[ 17 ] Além disso, a experiência não carismática das gerações anteriores de uma tradição transmite uma pressuposição igualmente não carismática à geração seguinte.[ 18 ] Daí haver, por exemplo, um grande número de cristãos que trazem consigo uma bagagem negativa e hostil para com a atividade carismática do Espírito Santo relatada em Lucas-Atos e em 1Coríntios.




    Ou seja, até mesmo os pressupostos cessacionistas são experienciais, pois baseiam-se na experiência da falta de uma experiência carismática. Por isso, Stronstad os denomina “pressupostos experienciais negativos”.[ 19 ] Eles são negativos quanto à contemporaneidade da experiência carismática, já que a negam. Por isso, no que concerne especificamente à experiência carismática, é possível conceber tanto uma “teologia da negação” quanto uma “teologia da afirmação”.[ 20 ] A primeira teologia não nega que a categoria da experiência seja um pressuposto necessário à reflexão cristã; porém, nega a experiência pentecostal do Espírito. A segunda teologia assume completamente o pressuposto experiencial do cristianismo, ou seja, tanto a operação interna do Espírito Santo na salvação quanto a externa no empoderamento carismático. Como uma autêntica teologia da afirmação, a reflexão teológica pentecostal precisa assumir, apriorística e explicitamente, sua identidade de tradição experiencial sem nenhum constrangimento.[ 21 ] A experiência com o Espírito é a característica central para a identidade e a autocompreensão pentecostal.[ 22 ] Grande parte da paradoxal timidez pentecostal no diálogo teológico se deve ao fato de que muitas vezes os pentecostais não conseguem situar o sentido da experiência pentecostal no panorama mais amplo da tradição cristã. Trazendo luz à questão, Peter D. Neumann ensina:




     




    No que diz respeito ao “Espírito”, os pentecostais precisam lembrar que os primeiros pentecostais sempre identificaram o Espírito como o Espírito escatológico da narrativa bíblica, trazendo esperança para o futuro e libertação para o presente. No que diz respeito à experiência de Deus, os primeiros pentecostais sempre a entenderam como um encontro com esse mesmo Espírito.[ 23 ]




     




    É preciso deixar claro que a experiência pentecostal é um meio pelo qual Deus se revela e torna-se conhecido. A experiência não cria a realidade espiritual: ela a torna conhecida.[ 24 ] Assim, Roger Stronstad afirma que a teologia afirmativa pentecostal tem um pressuposto experiencial mais adequado à compreensão da Escritura, visto que “o testemunho unânime dos Evangelhos, de Atos e das epístolas paulinas é de que Jesus, os apóstolos e a igreja primitiva em geral eram todos carismáticos em seu ministério”.[ 25 ] Como “a experiência de Deus é um encontro com o Espírito identificado na narrativa bíblica”,[ 26 ] então, em relação aos pentecostais, “sua experiência carismática se constitui em um pressuposto experiencial que os capacita a entender melhor a vida carismática da igreja apostólica [...] do que os cristãos contemporâneos que não passaram por essa experiência”.[ 27 ] Stronstad explica isso com grande clareza:




     




    Em termos gerais, o cristão que experimenta milagres, independentemente de qual seja a sua tradição teológica, entenderá melhor o relato bíblico dos milagres do que aquele cuja cosmovisão nega completamente que eles existem e, por causa disso, explica o relato bíblico em termos racionalistas, ou mesmo restringe esses milagres ao passado e rejeita sua aplicabilidade ao momento atual.[ 28 ]




     




    Percebi pela minha vivência a exatidão do ensino de Stronstad. Até os 20 anos de idade, eu nem sequer havia pisado em uma igreja evangélica, muito menos estudado a Bíblia. Minha percepção era a de que todas as igrejas eram lugares extremamente calmos, onde se ouvia um sermão. Quando comecei a frequentar igrejas pentecostais, no início dos anos 2000, todas as minhas percepções anteriores foram abruptamente dissolvidas. Ainda que eu não fosse incrédulo em relação ao sobrenatural, vivia na prática como se essa dimensão fosse algo distante de minha vida. Contudo, o contato com o pentecostalismo mudou uma página em minha história. Comecei a perceber que as igrejas pentecostais não eram apenas a parte barulhenta da família cristã: havia muito mais que gritos de “glória a Deus” e “aleluia”. A vida com Deus prosseguia frenética e intensamente fora do prédio da igreja e o sobrenatural era o ordinário. Para mim, uma pessoa enferma era curada com uma consulta médica, exames e antibióticos, enquanto exorcismo era coisa de filme, até que passei a testemunhar curas e exorcismos. Lembro-me de que apreciava mais as partes “didáticas” da Bíblia e tinha pouco interesse pelas “histórias”. No entanto, as experiências que passei a presenciar e a viver alteraram esse quadro de preferências. Compreendi que as narrativas contavam a história de Deus, a história de como Deus vinha ao encontro de seu povo.




    A melhor forma que encontrei para expressar o significado da teologia pentecostal e sua ênfase na experiência com Deus foi a terminologia cunhada por Keith Warrington: a teologia pentecostal é uma teologia de encontro.[ 29 ] Para Warrington, o que é central para a prática e a fé pentecostais são os conceitos de encontro e experiência; por isso, “a teologia pentecostal pode ser mais bem identificada como uma teologia de encontro”.[ 30 ] Para o autor, é a expectativa permanente de um encontro pessoal e experiencial com o Espírito de Deus que indica onde o coração pentecostal bate mais intensamente. Assim, para Warrington, “o caminho mais produtivo na busca para se identificar a teologia pentecostal pode portanto reconhecer a expectativa central de uma experiência radical do Espírito”. Entendo que Warrington está coberto de razão. Os pentecostais vivem em permanente expectativa de serem encontrados por Deus segundo o modelo da igreja apostólica. Por isso, os pentecostais se engajam na busca pela presença de Deus. Eles têm fome e sede de Deus.




    Inspirados pelos relatos bíblicos, os pentecostais são intensos nas práticas espirituais que os posicionam para o encontro: orações, jejuns, cânticos e vigílias. Por certo, há muitos exageros entre os pentecostais. Contudo, onde há grande expectativa, também há exageros, e os pentecostais preferem o risco da excentricidade ao apagar da chama da firme expectativa de encontrar Deus pelo seu Espírito. Há uma intensa prontidão entre os pentecostais para permitir que o Espírito Santo inicie qualquer tipo de ação, mesmo que inusitada e sem precedentes. O que realmente importa para os pentecostais é que a ação do Espírito os leve para mais perto de Deus. O pentecostalismo reconhece que é praticamente impossível articular um rígido sistema conceitual que descreva com precisão o que o Espírito está fazendo no mundo. Por isso, narrar histórias das manifestações ou apenas cantá-las é o meio mais utilizado para falar de Deus no pentecostalismo global.[ 31 ] Os pentecostais sabem que uma experiência com Deus pode transformar uma vida mais do que a leitura de um tratado teológico sobre Deus. Com efeito, Warrington afirma:




     




    A expectativa de um encontro experiencial com Deus pode fornecer uma proteção contra uma teologia meramente cerebral. Assim, os pentecostais valorizam encontros com Deus baseados na experiência, porque eles têm o potencial de transformar os crentes.[ 32 ]




     




    É à luz de tais pressuposições experienciais tipicamente pentecostais que convido o leitor a uma jornada histórica e teológica por algumas questões importantes para a formação e a consolidação da identidade e da autocompreensão pentecostais. Tenhamos sempre em mente que, sem uma completa rendição à absoluta liberdade do Espírito, não é possível compreender o pentecostalismo apenas por um conjunto articulado de doutrinas. Contudo, estou ciente de que o estabelecimento de uma identidade caminha lado a lado com uma honesta autocrítica. Nos pentecostalismos, existe o perigo constante de fomentar o emocionalismo, o triunfalismo, o subjetivismo e a redução da autêntica experiência com Deus a um experiencialismo superficial. No pentecostalismo brasileiro, o que muitas vezes ocorre é uma oferta de experiências pré-moldadas on demand, ou seja, a gosto do freguês.[ 33 ] Por isso, a abordagem metodológica do pentecostalismo precisa estar em uma linha de continuidade com o quadrilátero wesleyano: Escritura, Tradição, Razão e Experiência.[ 34 ] Sobre esse método, Alister McGrath observa:




     




    Em termos gerais, quatro fontes principais são reconhecidas na tradição cristã. Essas fontes são mencionadas às vezes como “quadrilátero wesleyano” e são características do metodismo, baseado nos escritos de John Wesley (1703-1791). Wesley defendeu que o cerne vivo da fé cristã foi revelado na Escritura, iluminado pela tradição, trazido à vida na experiência pessoal e confirmado pela razão.[ 35 ]




     




    Vinicius Couto enriquece sobremaneira a análise ao ensinar que o termo “quadrilátero wesleyano” foi cunhado pelo teólogo metodista Albert C. Outler (1908-1989), em 1964. Segundo Couto, a expressão faz referência a uma metodologia hermenêutica que entende serem a razão, a experiência e a tradição cristã elementos imprescindíveis à interpretação das Escrituras.[ 36 ] Assim, cabe aqui afirmar que a ênfase experiencial do pentecostalismo não ocorre em um quadro antirracional, mas, sim, antirracionalista.[ 37 ] O movimento pentecostal-carismático não defende o irracionalismo, mas está em oposição ao racionalismo desenvolvido pela modernidade iluminista.[ 38 ] Roger Stronstad demonstra grande perspicácia ao lembrar que muitos não pentecostais hipervalorizam o lugar da racionalidade na reflexão teológica à custa da experiência e que, por isso, os pentecostais não devem cair no erro oposto, ou seja, hipervalorizar o experiencial em detrimento do racional.[ 39 ] Assim, reconhecendo os benefícios de não se perder de vista o quadrilátero wesleyano, uma teologia pentecostal autêntica e responsável precisa demonstrar a capacidade de integrar sua ênfase na experiência com Deus em articulação com as outras fontes teológicas.[ 40 ] Para os pentecostais, como assevera Wolfgang Vondey, “a experiência refere-se ao encontro com o Espírito Santo registrado nas Escrituras e manifestado no dia de Pentecostes em sinais e prodígios”.[ 41 ] Portanto, cabe aos próprios pentecostais a tarefa de oferecer diretrizes teológicas consistentes que validem a experiência pneumática como um autêntico encontro com o Deus das Escrituras.[ 42 ] Além disso, o pentecostalismo é uma forma primordial de aceitar a liberdade do Espírito Santo em expectativa, adoração e gratidão.[ 43 ]




     




    A EXPANSÃO DO CRISTIANISMO PARA O SUL GLOBAL: BREVE ANÁLISE DA HISTÓRIA DA IGREJA




     




    O movimento pentecostal-carismático “é o elemento do cristianismo de mais rápido crescimento hoje”.[ 44 ] Segundo Allan H. Anderson, “os movimentos pentecostais-carismáticos, em toda a sua multifacetada diversidade, provavelmente constituem as igrejas de mais rápido crescimento dentro do cristianismo atual”.[ 45 ] De fato, o crescimento pentecostal ao longo do século 20 e neste início do século 21 corresponde a um dos maiores fenômenos da história da fé cristã. Para Pablo A. Deiros, “em toda a história da humanidade, jamais se viu algum movimento de qualquer ordem experimentar tamanho crescimento”.[ 46 ] Mark A. Noll relaciona o surgimento do pentecostalismo a um dos momentos mais decisivos na história do cristianismo ao afirmar que “a emergência do pentecostalismo como uma força dinâmica em todo o mundo certamente foi um dos acontecimentos mais importantes da história do cristianismo no século 20”.[ 47 ] Tal multiplicação tem desafiado a capacidade de análise de muitos especialistas, diante da enorme complexidade de manifestações da fé pentecostal-carismática. A única conclusão uniforme talvez seja a de que “algo significativo está acontecendo na demografia do cristianismo mundial”.[ 48 ]




    Realmente, tanto a demografia quanto a “fisionomia” do cristianismo passam por um processo radical de mudança. Segundo Harvey Cox, “o cristianismo não é mais uma religião ‘ocidental’; ele recentemente explodiu e virou uma religião global”, e, desse modo, “seus centros vitais hoje estão na Ásia, na África e na América Latina”.[ 49 ] Depois de séculos fincada no âmbito geográfico e cultural europeu, a fé cristã desloca-se agora, impetuosamente, para América Latina, África e Ásia, também chamadas Sul Global ou Mundo Majoritário. Pablo A. Deiros comenta:




     




    Na China, com o advento do comunismo, o cristianismo praticamente foi cortado pela raiz, mas no início do século XXI havia mais de 150 milhões de cristãos praticantes na igreja subterrânea dessa nação populosa. Em outros países do Oriente, as igrejas cristãs passaram e estão passando por momentos de extraordinários avivamentos e desenvolvimento, como na Coreia do Sul e na Indonésia. Na África, apesar dos confrontos políticos, raciais e culturais, o desenvolvimento é explosivo. [...] Por outro lado, a América Latina está se voltando massivamente a uma compreensão evangélica (mais especificamente pentecostal e carismática) da fé cristã, com taxas de crescimento recordes.[ 50 ]




     




    Esse deslocamento tem deflagrado uma mudança não só na geografia e na demografia do cristianismo, mas, acima de tudo, como já afirmei, em sua fisionomia. O cristianismo está deixando de ser uma expressão da cultura euro-americana para se tornar uma fé que manifesta as características específicas dos povos dos continentes mencionados. Essa transição tem causado efeitos surpreendentes, por exemplo, na forma de ler a Bíblia e na maneira de viver o cristianismo na prática (oração, liturgia, pregação etc.). Bruce L. Shelley ressalta alguns aspectos ligados à nova fisionomia que o cristianismo vem adquirindo no Sul Global. O louvor vibrante é um exercício de todo o corpo para muitos cristãos no Hemisfério Sul e, a rigor, pode soar deveras barulhento e extravagante em relação ao culto de muitas igrejas ocidentais. A oração intercessora é também um elemento marcante do culto sulista: os períodos de oração muitas vezes não têm hora para acabar e a profecia e a glossolalia são utilizadas em larga escala. A guerra espiritual também se tornou um elemento central do novo cristianismo, em virtude do forte senso de sobrenaturalidade das culturas do sul. Com efeito, lidar com manifestações demoníacas e declarar guerra aos principados e potestades do mal “durante o culto coletivo é uma das características centrais do cristianismo global e do pentecostalismo em particular”. Assim, “renunciar e denunciar demônios e orações de cura encontram seu lugar na adoração”.[ 51 ]




    Geográfica e culturalmente, o cristianismo tem suas raízes na Palestina do século 1. Em seus primórdios, o movimento — ou o Caminho (At 9:2; 24:14) — via a si mesmo como uma continuação do judaísmo.[ 52 ] Nessa primeira fase, a proclamação priorizava os judeus, e “a igreja primitiva foi primeiramente judia e existiu dentro do judaísmo”.[ 53 ] Os doze primeiros capítulos do livro de Atos dos Apóstolos relatam esse desenvolvimento inicial do cristianismo em seu círculo judaico. Assim, por volta de 30 a 44 d.C., teve como base a cidade de Jerusalém, que, paradoxalmente, concentrava também a oposição. Contudo, em pouco tempo o movimento foi ganhando identidade, e os que o compunham passaram a ser reconhecidos como “cristãos” (At 11:26). Segundo Everett Ferguson, “foi em Antioquia que o novo termo cristãos passou a ser utilizado para designar aquele povo que, embora incluísse tanto judeus quanto gentios, estava começando a ser identificado com algo distinto de ambos”.[ 54 ] Ao final do século 1, o cristianismo já estava estabelecido na região banhada pelo Mediterrâneo oriental e contava com uma presença marcante em Roma, capital do império.[ 55 ]




    O Espírito Santo teve papel preponderante não só na fundação, mas também, e principalmente, na expansão do cristianismo.[ 56 ] A dependência desse “impulso pneumático” é lida em Atos 1:8: “receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês, e serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria, e até os confins da terra”. A descida do Espírito Santo, como cumprimento da promessa de Jesus, deu-se no dia da festa judaica de Pentecoste, conforme a narrativa de Atos 2. Para os pentecostais em geral, o Espírito Santo continua sendo derramado e capacitando a igreja do Senhor a testemunhar nos mesmos moldes da igreja primitiva, pois o “Pentecoste é um paradigma para a missão da igreja”; por isso, “longe de ser único e irrepetível, Lucas prevê que a história do Pentecoste molda a experiência de cada seguidor de Jesus”.[ 57 ] Nessa perspectiva, a expansão pentecostal tem sido levada a cabo pela ação do Espírito, que empodera a igreja em sua tarefa missionária. A recente explosão pentecostal no cristianismo global, portanto, está ligada ao paradigma do Pentecoste, que pode ser sintetizado na ideia de que o Pentecoste do Novo Testamento apresenta um modelo para a missão da igreja em todas as épocas e lugares.[ 58 ]




    Como ensina Bruce L. Shelley, “o cristianismo do primeiro século foi uma explosão espiritual”.[ 59 ] Jesus comissionara os discípulos para a tarefa missionária, o Espírito Santo os capacitara e, por conseguinte, a expansão foi um corolário do impulso divino. Vemos com o apóstolo Paulo, a partir do capítulo 13 de Atos dos Apóstolos, a poderosa atuação do Espírito na propagação do evangelho aos gentios pelo Império Romano. A Bíblia relata que essa expansão levada a cabo pelo Espírito foi acompanhada de muitos milagres, exorcismos, sonhos, visões, profecias, curas e línguas realizados por meio dos apóstolos e de outros discípulos do Senhor. Como, para os pentecostais, Lucas não escreve apenas como historiador, mas também como teólogo, essa teologia do Espírito está contida no paradigma do Pentecoste e estabelece que o caráter do cristianismo é essencialmente carismático.[ 60 ] Encontramos aqui o viés restauracionista do pentecostalismo. Segundo Craig S. Keener, o pentecostalismo é um “movimento de restauração”.[ 61 ] O restauracionismo manifesta-se no afã encontrado em determinada geração de cristãos, em diferentes lugares e épocas, condizente com o desejo de restaurar a pureza e o poder da igreja do Novo Testamento.




    A abordagem restauracionista pentecostal não nega a existência de movimentos carismáticos ao longo da história da igreja; pelo contrário, ela os pressupõe. Para alguns, entretanto, a abordagem restauracionista parece reduzir-se à afirmação de que foi o movimento pentecostal do início do século 20 o único responsável pela reintrodução do cristianismo carismático. Contudo, o restauracionismo é um ímpeto encontrado ao longo da história da igreja que se mostra ao mesmo tempo inconformista e reformador.[ 62 ] É inconformista por não se moldar, não se formatar nem se conter em modelos de cristianismo excessivamente ritualistas, frios, formais, racionalistas, destituídos de paixão e vividos com excesso de parcimônia. É reformador porque busca encontrar algum paradigma nas Escrituras e/ou na tradição cristã que o remeta a uma fé cristã viva, efervescente, apaixonada, fervorosa, vibrante, dotada de certo grau de espontaneidade e que não se reduza a apenas mais um elemento que componha, dentre tantos outros, a vida individual e social. Ao contrário, o fogo reformador restauracionista que atravessou e ainda atravessa o coração de indivíduos e comunidades inteiras, busca revigorar o cristianismo apostólico de rendição total a Cristo, o cristianismo que diz: “Fui crucificado com Cristo. Assim, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim” (Gl 2:20).




    Entendo que o pentecostalismo reintroduziu “definitivamente” esse tipo de cristianismo, sem rejeitar o fato de que, ao longo da história, muitos grupos carregaram a bandeira do restauracionismo. Uma vez que o movimento pentecostal não surgiu em um vazio histórico, e sim em decorrência da influência de outros movimentos que vieram antes dele, como o movimento de santidade, podemos perceber pelo menos uma breve progressão no ímpeto restauracionista a partir do pré-reformador John Wycliffe, no século 14. Assim, Martinho Lutero, no século 16, sacudiu a teologia medieval ao recolocar a fé cristã em suas bases bíblicas e restaurar a noção de salvação e justificação somente pela graça mediante a fé, em oposição ao complexo esquema soteriológico da Igreja Católica Romana vigente na época. O retorno à simplicidade graciosa do plano da salvação conforme revelado nas Escrituras estava diretamente ligado à ideia do retorno do cristianismo às suas bases bíblicas, não obstante Lutero não ter sido avesso à tradição da igreja como um todo. Após Lutero, como outro marco da progressão restauracionista, o Senhor usou John Wesley no século 18 para restaurar o evangelho da santificação pela graça mediante a fé. Mais tarde, ao longo do século 19, especialmente nos Estados Unidos, Deus “ainda usou vários outros para restaurar o evangelho da cura divina pela fé (Tg 5:14,15) e o evangelho da segunda vinda de Cristo (At 1:11)”.[ 63 ] E, desde o início do século 20, “o Senhor está usando muitas testemunhas, no grande avivamento pentecostal, para restaurar o evangelho do batismo com o Espírito Santo e com fogo (Lc 3:16; At 1:5) com os sinais que o acompanham (Mc 16:17,18; At 2:4; 10:44-46; 19:6; 1:1—28:31)”.[ 64 ] A ênfase dos primeiros pentecostais no Espírito e na experiência reflete um tema que permeia as Escrituras e, especialmente, a vida do cristianismo primitivo exemplificada em Atos e nas cartas paulinas.[ 65 ] Craig S. Keener, ensinando sobre os movimentos que antecederam o pentecostalismo nos Estados Unidos no século 19, ao qual denomina “evangélicos radicais”, afirma que “sua piedade constituiu o cenário intuitivo das primeiras práticas pentecostais, práticas também atestadas hoje entre carismáticos globais e outros cristãos”.[ 66 ]




    Não há compreensão teológica sem contextualização histórica. A grande dificuldade em se compreender teologicamente o experiencialismo pentecostal está ligada à falta de contextualização histórica do cristianismo como um todo e das tradições que enfatizaram a experiência de encontro com Deus em particular. Aqui, volto a colocar os bois à frente da carroça e examino panorâmica e sumariamente a história da igreja, com destaque para os movimentos restauracionistas que antecederam os pentecostalismos. Com isso em mente e voltando à história da expansão do cristianismo, sigo o roteiro sugerido por Pablo A. Deiros e mantenho o propósito de focarmos, em última análise, no deslocamento do cristianismo do Hemisfério Norte para o Sul. Com efeito, segundo Deiros, podemos dividir a história da igreja em quatro períodos:[ 67 ]




     




    Primeiro período (1-500 d.C.)




     




    Abarca os primeiros quinhentos anos do cristianismo e pode ser considerado o “período fundacional da fé cristã”.[ 68 ] Como já mencionado, após o dia de Pentecoste, os discípulos foram empoderados para a missão de levar o evangelho às nações. Judeus de todas as partes do mundo mediterrâneo estavam em Jerusalém para participar da festa de Pentecoste. O crescimento foi rápido, o número de batizados chegou a cinco mil (At 4:4) e não parava de crescer. De acordo com Atos 5:14, “em número cada vez maior, homens e mulheres criam no Senhor e lhes eram acrescentados”.[ 69 ] Tal crescimento também desencadeou as primeiras perseguições capitaneadas pelo Sinédrio e pelo aparelho político-jurídico romano. Estêvão se tornou o primeiro mártir cristão (At 7:60).[ 70 ] A perseguição deflagrada após sua morte levou à dispersão dos discípulos pelas regiões da Judeia e de Samaria (At 8:1). Herodes também mandou matar o apóstolo Tiago, irmão de João (At 12:2). Contudo, em vez de enfraquecerem o movimento, essas primeiras perseguições forçaram os discípulos a se espalharem e levarem a mensagem para além da Palestina. Se os perseguidores tivessem verdadeiramente acolhido o parecer de Gamaliel, não teriam assumido o risco de estar “lutando contra Deus” (At 5:39). Não obstante, não poderiam ter feito isso, pois tudo foi e continua sendo feito “por propósito determinado e pré-conhecimento de Deus” (At 2:23). Ainda no século 2, surgiu o primeiro movimento de renovação da história da igreja: o montanismo.[ 71 ] Preocupado com a crescente institucionalização, o formalismo e a lassidão moral que assolavam a igreja por volta do ano 172, Montano iniciou o movimento que destacava o ministério sobrenatural do Espírito Santo e a operação dos carismas. As semelhanças do montanismo com o pentecostalismo são notáveis. Havia operação de sinais e milagres, visões, revelações, ênfase no ministério profético, ênfase escatológica na segunda vinda de Cristo e as mulheres ocupavam lugar de destaque no ministério.[ 72 ] Em suma, é “seguro dizer que o montanismo foi o primeiro renovo carismático dentro da igreja”.[ 73 ] Discorrendo sobre os movimentos de renovação na história da igreja, Vinson Synan afirma:




     




    Em mais de dois mil anos de história cristã, ocorreram muitas renovações, avivamentos e reformas. Sem esses eventuais despertamentos, a igreja poderia ter-se desviado para o caminho da corrupção, do ritualismo sem vida e da completa inépcia. Algumas dessas renovações proporcionaram aos seus entusiasmados seguidores uma experiência espiritual ou uma forma de culto bem diferente dos sacramentos tradicionais da Igreja. Por exemplo, entre os montanistas do século II, a forma extática de expressão da “nova profecia” gerou um senso de entusiasmo e zelo apocalíptico.[ 74 ]




     




    O cristianismo se expandiu como fé vigorosa que periodicamente enfrentava perseguições,[ 75 ] mas superava-as e fortalecia-se, até que o Édito de Tolerância, de Galério (311), e o Édito de Milão, de Constantino (313), viraram o jogo e encerraram as perseguições.[ 76 ] Como se não bastasse, em 28 de janeiro de 378, o imperador Teodósio estabeleceu o cristianismo como religião oficial do império.[ 77 ] Assim, “de perseguidor, o império passou a ser o maior promotor da fé cristã”.[ 78 ] Sobre esse drástico câmbio, Pablo A. Deiros mostra como tais mudanças acabaram por desembocar no chamado cristianismo nominal, que é basicamente a adesão à fé cristã sem a conversão de coração:




     




    Agora a igreja tinha de enfrentar outros perigos mais graves do que a perseguição: o mundanismo, o mau uso do poder, a flexibilização das pautas morais, a corrupção, a perda da visão, a flexibilização do zelo evangelizador, o desenvolvimento da ideologia da cristandade e o processo de institucionalização. A partir desse tempo, o cristianismo vai transformando-se em cristandade, enquanto a civilização romana vai se convertendo em civilização cristã. O período das perseguições e a oposição estatal haviam passado, mas a igreja no Ocidente paulatinamente foi se institucionalizando como a igreja do império, acomodando-se a seus valores e, por fim, imitando-o em sua estrutura de poder. O cristianismo se inseriu na sociedade de tal maneira que, com todas as mudanças posteriores, jamais se viu ameaçado no Ocidente, até os tempos modernos. Isso abriu as portas para extraordinárias oportunidades, mas também para numerosíssimos problemas, principalmente o da autenticidade da fé de enormes multidões cujas conversões muitas vezes eram apenas nominais.[ 79 ]




     




    Contudo, esse período também traria à tona as primeiras respostas à institucionalização da igreja e à sua consequente perda de vitalidade espiritual, dadas, por exemplo, pelo incipiente movimento monástico.[ 80 ] Após a ascensão de Constantino ao poder, no século 4, o monasticismo surgiu como reação à aliança entre a igreja e o império. O monasticismo ganhou notoriedade pela vida ascética e pela grande ênfase dada à vida de oração, milagres e exorcismos. A presença dos dons espirituais foram características marcantes do movimento.[ 81 ] Segundo Libânio, a vida espiritual monástica tem expressado mais claramente, ao longo da história do cristianismo, o lado carismático da fé cristã.[ 82 ] A queda do Império Romano, em 476, por causa das invasões bárbaras, somada à expansão monástica para o norte da Europa, deflagrou definitivamente o processo que veio a culminar na nova civilização europeia e no surgimento da cristandade.[ 83 ] Foi o cristianismo que sobreviveu à derrocada do Império Romano do Ocidente, fortalecendo na Europa um senso de unidade e identidade que prevaleceria incontestável por mais de mil anos. Datam desse primeiro período também a transmissão, a seleção e a consolidação do Novo Testamento.[ 84 ] Além disso, os cristãos dessa época atestaram a validade do Antigo Testamento e, com isso, nos legaram a Bíblia Sagrada e a afirmação de sua autoridade canônica. Algumas bases doutrinárias que vieram a consolidar a identidade teológica cristã igualmente datam desse período, como o Credo Apostólico e os credos dos quatro grandes concílios ecumênicos: Niceia (325), Constantinopla (381), Éfeso (431) e Calcedônia (451).[ 85 ]




     




    Segundo período (500-1500 d.C.)




     




    Esse período é caracterizado pela consolidação do cristianismo, não obstante dois fatos que o ameaçaram sobremaneira: a queda do Império Romano do Ocidente e o surgimento do islamismo. O primeiro significou, pelo menos em tese, o fim do ambiente estável e seguro a partir do qual a fé cristã se havia disseminado desde o final do século 4. O segundo marcou o surgimento do maior rival religioso, social e político do cristianismo. Contudo, o caminho de Jesus superou esses desafios e, ao final desse período, a civilização cristã europeia estava consolidada. Franklin Ferreira observa que esse foi “o tempo em que o cristianismo se consolidou na Europa” e que, por isso, “o cristianismo ocidental deixou de ser uma fé mediterrânea e voltada para o oriente para ser uma fé europeia e voltada para o norte”.[ 86 ] Pela extensão de anos, já se pode imaginar a gigantesca gama de acontecimentos e de personagens envolvidos no cristianismo medieval. Não é meu propósito aprofundar-me nos complexos meandros da fé cristã da Idade Média, mas, sim, concatenar questões históricas relevantes para elencar fatos que, de algum modo, contribuíram para o deslocamento do cristianismo para o Hemisfério Sul e para a explosão pentecostal-carismática a partir do século 20. Portanto, não percamos esse objetivo de vista. É só com o intuito de estabelecer uma visão panorâmica que menciono alguns acontecimentos importantes desse riquíssimo e complexo percurso do cristianismo ao longo das épocas.




    Além dos dois fatos já mencionados, esse segundo período abarcou a ascensão de Carlos Magno (742-814),[ 87 ] a consolidação do sistema feudal, o surgimento do escolasticismo, o advento das Cruzadas, o Cisma Ocidente-Oriente (1054), a consolidação do monasticismo, o surgimento da piedade mística, o gigantesco desenvolvimento artístico e teológico cristãos, a criação das universidades junto às catedrais e tantas outras realizações, acontecimentos e personagens de grande importância.[ 88 ] Cabe aqui uma menção especial à ascensão do poder papal e à hierarquização da igreja nesse período, com a posterior diferenciação entre a classe sacerdotal e o laicato.[ 89 ] Sem negar a existência de papas piedosos e muito bem preparados para sua função, uma eclesiologia altamente hierarquizada foi se solidificando, sendo corrupta e amalgamada ao poder político. Segundo Franklin Ferreira, “era visível a corrupção do clero em geral e dos papas em particular”, e “práticas como nepotismo, adultério, filhos ilegítimos e indulgência tornaram-se lugar-comum”.[ 90 ] Assim, “a situação de toda a cristandade no final da Idade Média era alarmante” e a “perspectiva do cristianismo no fim da época medieval não poderia ser mais devastadora”, pois “a igreja do Ocidente estava passando por seu pior momento em termos morais e espirituais”.[ 91 ]




    Esse cenário suscitou o surgimento do espírito reformista antes mesmo da eclosão da Reforma Protestante, no início do século 16. Esse desejo por reforma postulava, no geral, o retorno do cristianismo aos padrões do Novo Testamento. Dos vários nomes que incorporaram esse ímpeto reformista, os mais proeminentes foram John Wycliffe (1329-1384) e Jan Hus (1373-1415).[ 92 ] As ideias sobre a igreja e as Escrituras defendidas por Wycliffe, erudito da Universidade de Oxford, causaram alvoroço e intensas reações contrárias. Sobre a igreja, Wycliffe defendia o sacerdócio de todos os crentes, em detrimento da distinção católica romana entre clero e laicato.[ 93 ] Em relação à Bíblia, ele advogava a tese de que a Escritura era a única fonte de revelação e autoridade final para a doutrina e a prática cristãs. Um vínculo importantíssimo entre Wycliffe e os pentecostais se encontra no fato de ele enviar seus seguidores (muitos dos quais vieram a ser conhecidos como lollardos) vestidos de camponeses para pregar o evangelho em meio ao povo e em língua popular, o inglês. Esse tipo de radicalização do princípio do sacerdócio de todos os crentes atravessou a Reforma Protestante, sobrevivendo e fortalecendo-se nos grupos da ala radical dos reformadores, que, por sua vez, exerceram influência sobre os irmãos Wesley pelo movimento morávio. Assim, “esse modelo de envio de leigos pregadores seria imitado, por exemplo, no século XVIII com os irmãos Wesley e o metodismo, e mais tarde pelo pentecostalismo”.[ 94 ] A forte influência do metodismo advindo de John Wesley sobre o pentecostalismo desaguou, entre tantas outras formas, na forte valorização dos leigos como pregadores e líderes eclesiásticos, em detrimento da exclusividade de uma classe de pastores treinados em ambiente acadêmico. Em suma, para os pentecostais, conhecer o texto da Bíblia e manifestar uma vida piedosa sempre tiveram mais importância que o treinamento acadêmico em teologia. Essa ênfase pode ser rastreada até Wycliffe, e não é padrão em todos os ramos do protestantismo atribuir liderança a pessoas sem treinamento universitário. Assim como Wycliffe, Jan Hus também era um erudito que se tornou líder de um movimento de reforma religiosa, enquanto liderava também o movimento nacionalista tcheco. Seguidor da maioria dos ensinos de Wycliffe, o reformador da Boêmia também defendia o retorno à Bíblia. Ao contrário do destino de John Wycliffe, que morreu em paz, Hus foi condenado pelo Concílio de Constança e morreu queimado em uma estaca, em 1415. Do movimento hussita, surgiu a Unitas Fratum, que veio a ser a precursora espiritual do movimento morávio.[ 95 ]




    Esse período também testemunhou, no século 12, o surgimento dos cátaros (do grego kataros, que significa “puros”).[ 96 ] Eles também eram conhecidos como albigenses.[ 97 ] Esse grupo desejava abandonar a igreja oficial para retornar ao padrão de cristianismo segundo o modelo do Novo Testamento. Eram receptivos ao ministério sobrenatural do Espírito, oravam em línguas e, em lugar do batismo nas águas, pregavam o batismo no Espírito Santo por imposição de mãos, denominado consolamentum.[ 98 ] Segundo Eddie Hyatt, não há dúvida de que eles experimentaram os dons carismáticos do Espírito Santo; por isso, podemos dizer que representavam um movimento carismático legítimo.[ 99 ] O século 12 testemunhou ainda a voz única do calabrês Joaquim de Fiore (1145-1202). Em tom profético, Fiore concebeu a história da salvação em um esquema de três fases ou dispensações: o Antigo Testamento seria a fase do Pai; o Novo Testamento, do Filho; e, logo depois, a era do Espírito Santo. Para Fiore, a era do Espírito é o tempo de uma igreja renovada e espiritual.[ 100 ] O esquema dispensacionalista de Fiore foi repetido pelo grande líder metodista John Fletcher, que concebeu a era do Espírito à luz do livro de Atos dos Apóstolos e do derramamento pentecostal do Espírito Santo. Harvey Cox, em referência direta a Fiore, também denomina “era do Espírito” o período da ascensão pentecostal nos séculos 20 e 21.[ 101 ] Ainda no século 12, surgiram os valdenses, liderados por Pedro Valdo. Como um movimento de renovação, os valdenses anelavam ver uma igreja que refletisse os padrões do Novo Testamento. Valdo defendia com vigor o ministério dos leigos, em contraposição à rigidez da hierarquia eclesiástica.[ 102 ] Abertos à ação sobrenatural do Espírito Santo, eles concederam lugar central à cura divina.[ 103 ]




     




    Terceiro período (1500-1750 d.C.)




     




    O terceiro período, apesar de sua curta duração, foi simultaneamente rico e complexo. A grande expansão do cristianismo deparou com o surgimento dos maiores desafios que viria a enfrentar e, de certa maneira, ainda enfrenta. Essa fase da história testemunhou a transição do mundo medieval para o mundo moderno. Tal mudança representa, por si só, uma ruptura radical com o passado, pois alterou a maneira de o ser humano enxergar o mundo e a si mesmo. Esse é o período tanto da Renascença (século 15) quanto da Revolução Científica e, por conseguinte, da ascensão da ciência como forma de conhecer baseada exclusivamente na razão, contraposta à Revelação.[ 104 ] Também foi o período da Reforma Protestante (século 16), movimento que modificou a fisionomia do cristianismo para sempre. Franklin Ferreira observa:




     




    O termo “Reforma Protestante” é usado com referência ao movimento de renovação doutrinal, ética e eclesiástica ocorrido na Europa Ocidental no século XVI. Esse movimento, para fins de estudo, é dividido em “Reforma Magisterial”, que destaca a relação de apoio mútuo entre os príncipes, magistrados, conselheiros municipais e os reformadores, e “Reforma Radical”, referindo-se aos reformadores que rejeitavam a ingerência da autoridade secular em assuntos eclesiásticos. A Reforma Magisterial engloba os luteranos, reformados e anglicanos, e a Reforma Radical refere-se aos diversos grupos anabatistas. Essas divisões deram fim ao conceito de cristandade, que perdurou desde a época do imperador romano Teodósio I, surgindo daí as igrejas nacionais e livres.[ 105 ]




     




    A Reforma foi impulsionada pelo surgimento da imprensa, que revolucionou a forma de comunicação. O mundo assistiu ainda à expansão marítima europeia e ao início do processo de colonização que levou ao surgimento dos grandes impérios ultramarinos.[ 106 ] O capitalismo também entrou em cena e, pouco a pouco, foi desbancando o sistema feudal e semeando as grandes mudanças sociais e políticas que chegaram para estruturar o mundo moderno. As crises entre o protestantismo e o catolicismo deram margem a inúmeras disputas políticas e deflagraram guerras intensas na Europa.[ 107 ] Tais conflitos, somados a outros fatores de caráter religioso, disseminaram o espírito antirreligioso (e especificamente anticristão) que veio se tornar uma grande força no continente europeu e que, de certa forma, alcançou seu ápice no século 20. A Revolução Industrial abriu as portas para uma das maiores mudanças da história da humanidade: a gradual migração do modo de vida predominantemente rural para o urbano.




    A riqueza e a complexidade do período nos levam a manter o foco nas razões e nos fatos que desembocaram na expansão do cristianismo para o Sul Global. Mesmo se tratando apenas de um voo panorâmico sobre esse território, não posso deixar de fazer uma breve menção ao fato de que, no âmbito da Reforma, surgiram movimentos que precederam o pentecostalismo. A chamada ala radical da Reforma Protestante defendia uma visão de cristianismo que, do ponto de vista histórico e teológico, pode ser considerada uma importante influência sobre o pentecostalismo, embora a tradição pentecostal-carismática tenha surgido da tradição protestante como um todo.[ 108 ] A moderna historiografia consagrou a subdivisão da Reforma em duas alas: a magisterial (também chamada magistral) e a radical. Conforme já mencionado, o termo “magisterial” faz referência aos magistrados, governantes locais e, por conseguinte, aos modelos de igreja associados ao poder estatal. Seus principais nomes foram: Martinho Lutero, João Calvino, Ulrico Zuínglio e Thomas Cranmer. Já o adjetivo “radical”, que caracteriza a outra ala da Reforma, “refere-se à tentativa de retornar às raízes encontradas em Jesus Cristo e no cristianismo primitivo do Novo Testamento”.[ 109 ] Eles eram contrários à aliança entre a igreja e o poder estatal. Seus principais líderes foram: Andreas B. Von Karlstadt, Thomas Müntzer, Menno Simons, Felix Manz, Conrad Grebel e Sebastian Franck. O adjetivo ainda aponta para o fato de que “os radicais não estavam satisfeitos com meras reformas na igreja”; por isso, “muitos desses grupos não se viam como reformadores no sentido daqueles do protestantismo, porém como restauracionistas ou restituidores da igreja”.[ 110 ]




    Grandes são a complexidade e a pluralidade na ala radical da Reforma. Não obstante, três grupos se distinguiram: anabatistas, racionalistas evangélicos e espiritualistas. O grupo dos anabatistas é o mais conhecido e influente, e surgiu de uma dissidência entre os seguidores de Zuínglio. Eles rejeitavam o batismo infantil e participaram de um rebatismo mútuo em 1525.[ 111 ] O racionalismo evangélico foi um movimento herdeiro do humanista Erasmo de Roterdã, que seguia uma piedade mais individualista e ética. Já o grupo dos espiritualistas se caracterizava pela “insistência no contato imediato com o divino (Cristo interior, luz divina, a Palavra interior ou simplesmente o Espírito) e na graça acima da lei”.[ 112 ] Em suma, os radicais, em sua enorme diversidade, esposavam algumas ênfases comuns, a saber: rejeição ao batismo infantil e adoção do batismo adulto; separação entre igreja e Estado; uma concepção não hierárquica de igreja; impulso missionário; hermenêutica bíblica radical e aberta. Sobre essa última ênfase, os radicais adotavam “uma hermenêutica radical porque retornaram às origens em Jesus Cristo e no Novo Testamento” e “aberta, porque eles compreenderam que a Reforma e a Revelação não tinham terminado”.[ 113 ]




    Para o Pentecostalismo, o que importa é salientar que os reformadores radicais deram grande ênfase à atuação do Espírito no âmbito comunitário de maneira muito similar à que vemos hoje nas igrejas pentecostais pelo globo. Eddie Hyatt, discorrendo sobre o período inicial da Reforma Protestante, afirma que “a tarefa de infundir a dimensão carismática nos cultos quotidianos das congregações foi, porém, dada aos contemporâneos mais radicais de Lutero, conhecidos como anabatistas”.[ 114 ] Ainda segundo Hyatt, “não era incomum para os anabatistas dançar, cair no poder e falar em línguas”.[ 115 ] Em suma, todo o movimento radical foi uma tentativa de reproduzir a pureza e a simplicidade da igreja apostólica neotestamentária da maneira mais literal possível. Por isso, “certamente os anabatistas foram um movimento carismático”.[ 116 ] No século 17, surgiram os quacres (Sociedade Religiosa dos Amigos), movimento fundado por George Fox (1624-1691), na Inglaterra. Fox foi se convencendo, pouco a pouco, de que tanto o cristianismo tradicional católico romano quanto o cristianismo protestante estabeleceram doutrinas e formas de culto que constituíam um obstáculo à liberdade do Espírito.[ 117 ] As principais ênfases dos quacres eram: vida transformada, repugnância pelo formalismo e zelo missionário.[ 118 ] A doutrina da “luz interior” de Fox sustentava que o Espírito Santo falava diretamente ao ser humano, sem intermediações.[ 119 ] Para Fox, a verdade última não está nas Escrituras, mas no Espírito Santo, que as inspirou.[ 120 ] Vários dons do Espírito se manifestavam entre os quacres: visões, curas, profecias.[ 121 ] Consciente de que o conceito de liberdade do Espírito poderia equivocadamente conduzir ao individualismo, Fox destacou a importância da comunidade e do amor que deve regê-la. Segundo Hyatt, “esse movimento impressionante do século XVII foi de fato carismático”.[ 122 ] O pietismo surgiu na Alemanha, logo após o término da Guerra dos Trinta anos, como um movimento reavivalista no protestantismo.[ 123 ] O pietismo foi o mais notável movimento de protesto contra a frieza espiritual e a rigidez intelectual que dominavam sua época.[ 124 ] Desapontado com as formas áridas de protestantismo de seu tempo, Philipp Jakob Spener (1635-1705) publicou a obra Pia desideria, em 1675, na qual sugere um método e introduz expectativas escatológicas como instrumento devocional. Seu método consistia em: 1) desenvolver períodos de estudos bíblicos, durante os quais os leigos estariam envolvidos com a interpretação da Bíblia; 2) estabelecer o sacerdócio de todos os crentes; 3) dar prioridade à prática da vida cristã sobre o dogma; 4) desenvolver a vida interior do crente. Assim, Spener defendia uma vida devocional baseada em um relacionamento pessoal profundo com Cristo e enfatizava o estudo bíblico pessoal e os pequenos grupos de estudos bíblicos, os ecclesiolae in ecclesia (“pequenas igrejas na igreja”).[ 125 ] O pentecostalismo dos Estados Unidos foi influenciado diretamente pelo pietismo surgido na Alemanha. Os pentecostais norte-americanos, no fundo, articularam o foco central do pensamento pietista.[ 126 ] Os morávios, derivados do pietismo do século 18, fundaram, sob a liderança do conde Nikolaus Ludwig Graf von Zinzendorf (1700-1760), a comunidade de Herrnhut. Zinzendorf enfatizava a importância de uma “religião do coração”, fundamentada em um relacionamento íntimo com Cristo, e o papel exercido pelos “sentimentos” na vida cristã. A “fé pessoal” que os morávios encorajavam estava expressa no lema “fé viva”, em contraste com a frieza do cristianismo nominal. Segundo McGrath, para “a ortodoxia, a fé dizia respeito à concordância com os credos”, enquanto, para os morávios, “a fé dizia respeito ao encontro pessoal transformador com Deus”.[ 127 ] Os milagres, as curas e as profecias entre os morávios caracterizam um típico movimento carismático.[ 128 ] O movimento morávio exerceu grande influência sobre John Wesley (1703-1791) e o metodismo na Inglaterra. Wesley, que visitou Herrnhut em 1738, adotou a ênfase pietista na necessidade da “fé viva” e no papel da experiência na vida cristã. Com base em sua experiência pessoal, Wesley desenvolveu uma “nova compreensão da religião protestante” que enfatizava o “lado vivencial da fé”.[ 129 ] Com efeito, o pietismo, o movimento morávio e o metodismo conseguiram “antecipar, de algumas maneiras, o sucesso do pentecostalismo dois séculos depois”.[ 130 ]




     




    Quarto período (1750 d.C. até o presente)




     




    Esse período culmina com a ascensão mundial do pentecostalismo e com o deslocamento do “coração” do cristianismo para o Sul Global.[ 131 ] O tempo testemunhou os movimentos e acontecimentos que serviram de trilhos para que a locomotiva do pentecostalismo adentrasse o século 20 com uma força avassaladora, como o Primeiro Grande Despertamento (1725-1740),[ 132 ] o Segundo Grande Despertamento (1790-1840),[ 133 ] o Terceiro Grande Despertamento (1850-1900),[ 134 ] o movimento de santidade, as conferências de Keswick, o avivamento de Cane Ridge, os acampamentos holiness e os ministérios de Edward Irving, Phoebe Palmer, Charles Finney, Asa Mahan, A. J. Gordon, D. L. Moody, R. A. Torrey, John Alexander Dowie, Maria Woodworth-Etter, Johann Blumhardt, John G. Lake, Benjamin Hardin Irwin, Pandita Ramabai e tantos outros. Os avivamentos internacionais também ocupam lugar de destaque na configuração do cristianismo carismático mundial, com ênfase para os que ocorreram no início do século 20 no País de Gales (1904-1905), na Índia (1905-1906) e na Coreia (1907-1908).[ 135 ] Todos esses movimentos, personagens e acontecimentos prepararam o terreno para o surgimento do pentecostalismo em janeiro de 1901, com Charles F. Parham, na Bethel Gospel School, em Topeka, Kansas, e para o avivamento da rua Azusa, em 1906, com William J. Seymour e a posterior explosão mundial do pentecostalismo. Parham e Seymour são considerados os cofundadores do pentecostalismo mundial.[ 136 ] Para Synan, a história do moderno movimento pentecostal tem seu ponto de partida na Bethel Gospel School, com Parham, e poucos poderiam imaginar que aquele discreto acontecimento seria o estopim do movimento pentecostal-carismático mundial. De um pequeno grupo de pessoas em 1901, os pentecostais, ao longo do século 20, cresceram até se tornar o maior ramo protestante do mundo.[ 137 ] Com o avivamento da rua Azusa, o pentecostalismo chamou atenção do mundo. De acordo com Synan, “da Azusa, o pentecostalismo espalhou-se com rapidez pelo mundo e cresceu a ponto de se tornar a maior força da cristandade”.[ 138 ] Com efeito, são precisas as palavras de William Kay acerca do pentecostalismo:




     




    Pentecostalismo é um movimento de renovação dentro do cristianismo. Ele pode ser entendido como a continuação de uma série de movimentos de renovação que remonta aos primeiros dias da igreja. Na sua forma moderna, o pentecostalismo é usualmente datado no início do século XX com raízes diretas no século XIX no avivamento metodista, ramificações do movimento holiness, pietismo, missões internacionais e nos protagonistas da cura divina.[ 139 ]




     




    Além disso, o quarto período da divisão proposta por Pablo A. Deiros testemunhou também, entre inúmeras coisas, o surgimento do denominacionalismo, das missões modernas, do Iluminismo, dos despertamentos; os concílios Vaticano I e II; o surgimento da crítica bíblica; a ascensão do liberalismo teológico, do fundamentalismo e do darwinismo; a teoria da relatividade e a física quântica; o crescimento do ateísmo filosófico; as duas grandes guerras mundiais; a bomba atômica; a Guerra Fria. Com tantos acontecimentos desconcertantes, podemos dizer que o mundo em que vivemos é o resultado da primeira tentativa da história de estabelecer um mundo divorciado da religião e da crença fundamental da transcendência do ser humano e da existência de Deus. Philip Jenkins observa:




     




    Na Europa e na América do século XVIII, as ideias seculares do Iluminismo fizeram enorme progresso nas elites sociais. Poucos baluartes tradicionais da fé cristã escaparam ao ataque. A Trindade, a divindade de Cristo e a existência do inferno, tudo caiu em desgraça, enquanto a crítica erudita da Bíblia minava as conhecidas bases da fé.[ 140 ]




     




    Contudo, apesar de em diversas ocasiões ter sido diagnosticado como moribundo, o cristianismo não apenas sobreviveu, mas também surpreendentemente cresceu.[ 141 ] De acordo com Jenkins, “durante mais de um século, o declínio ou desaparecimento futuro da religião foi um pressuposto corriqueiro do pensamento ocidental”.[ 142 ] Apesar de seu imenso declínio na Europa, que em grande parte se considera pós-cristã, nas outras regiões do globo, com exceção dos países islâmicos, o cristianismo simplesmente passou e vem passando por uma expansão sem precedentes. O fato é que estamos diante de um verdadeiro “cristianismo mundial”.[ 143 ] Assim, “em meados da década de 1980, ocorreu um dos acontecimentos mais significativos do século XX — a saber, o centro de gravidade do cristianismo global foi transferido do mundo ocidental para o não ocidental”.[ 144 ] É exatamente aqui que eu queria chegar: no fenômeno que os historiadores designam por variados nomes: mudança para o Sul Global, Novo Cristianismo,[ 145 ] Cristianismo Global,[ 146 ] Novas Fronteiras do Protestantismo,[ 147 ] Nova Cristandade, Nova Reforma.[ 148 ] Woodbridge e James III comentam:




     




    O cristianismo atualmente tem experimentado um declínio súbito na maior parte do Ocidente (principalmente na Europa) — o Norte global (a América do Norte e a Europa) —, sendo que a maioria dos cristãos hoje vive fora do Ocidente no que é chamado de Sul Global (a África, a América Latina e a Ásia).[ 149 ]




     




    É importantíssimo salientar que não se trata apenas de um descolamento geográfico e demográfico-estatístico, mas de algo que vai muito além disso: “o Sul representa uma nova tradição, de importância comparável à das igrejas do Oriente e do Ocidente de épocas históricas”.[ 150 ] Afora a mudança demográfica, o deslocamento do cristianismo para o Hemisfério Sul traz inúmeras implicações para a teologia e para a prática religiosa. À medida que vai se deslocando para o sul, o cristianismo é contextualizado em diferentes culturas do Sul Global. Não se trata de sincretismo, mas, sim, de contextualização. É da natureza do cristianismo. Com efeito:




     




    Muitos cristãos, em especial dos países em desenvolvimento, têm percebido que as teologias recebidas das igrejas, missionários e livros teológicos euro-americanos dificilmente estabelecem um vínculo com suas experiências e situações. A contextualização procede dessa percepção e afirma que a teologia precisa não somente estar fincada na história bíblica, mas também participar das realidades concretas (locais) em que os cristãos se encontram.[ 151 ]




     




    A fé cristã começou na cultura judaica, porém foi difundida nos escritos em grego, por causa da herança cultural helênica vigente no Império Romano. Os próprios textos sagrados escritos em hebraico passaram pela helenização (Septuaginta) decorrente da disseminação da cultura grega após as conquistas de Alexandre, o Grande (356-323 a.C.). A própria transição do viés judaico, do evangelho enraizado na Igreja de Jerusalém para o evangelho que contemplava os gentios, causou espécie entre os judeus, mas a operação do Espírito Santo na casa de Cornélio afastou qualquer dúvida acerca do plano de Deus.[ 152 ] O cristianismo dos três primeiros séculos era bem distinto do cristianismo pós-Constantino. Com efeito, a fé da igreja dos três primeiros séculos é considerada autenticamente cristã, ainda que tenha abarcado uma enorme diversidade em seu seio. As invasões bárbaras e o grande deslocamento do cristianismo para o norte da Europa mais uma vez alteraram a fisionomia do cristianismo, em razão do encontro com culturas bem diferentes daquelas que anteriormente haviam servido de anfitriãs.




    Esses breves exemplos servem apenas para demonstrar que o cristianismo do Sul Global não pode ser medido pela régua conceitual e litúrgica utilizada em sua fase áurea no Hemisfério Norte. Segundo Alister McGrath, “as formas de protestantismo que estão surgindo no Hemisfério Sul também representam um poderoso desafio para as noções ocidentais de teologia”, e isso se dá pelo fato de que, “para líderes e pastores do Sul, o protestantismo ocidental sofre de uma tradição teológica superintelectualizada e de espiritualidade debilitada”.[ 153 ] Obviamente, não estamos afirmando que o cristianismo, ao desembarcar em uma nova cultura, possa se desfigurar a ponto de se tornar um subproduto da cultura local. O cristianismo que alcança determinada cultura, permitam-me o truísmo, é o cristianismo, com toda a sua história e tradição, com seu livro sagrado, com a ceia do Senhor e o batismo, com a pregação e todo o arcabouço hermenêutico, litúrgico e sacramental que necessariamente não só o acompanha, mas também o caracteriza como tal. É claro que existem as grandes variações no que chamamos “cristianismo”: católico romano (que nunca foi, não é e nunca será homogêneo, basta dar uma simples olhada no catolicismo romano brasileiro para confirmar essa observação); protestantismos (no plural, mesmo); os diferentes cristianismos orientais. O fato é que a fé cristã tem uma unidade em uma grande diversidade.




    O cristianismo, de modo geral, se reconhece como tal quando preserva em sua transmissão, mesmo que não explicitamente e às vezes nem mesmo de modo consciente, as crenças contidas no Credo Apostólico e nos quatro primeiros concílios ecumênicos.[ 154 ] A maioria dos pentecostais espalhados pelo mundo nunca ouviu falar do Credo Apostólico nem dos concílios ecumênicos. Contudo, creem no conteúdo deles,[ 155 ] porque as verdades cristãs contidas nessas grandes expressões da fé lhes são transmitidas, na maioria dos casos, de maneira muito simples: pelos hinos, pelo modo de orar, pelos grupos de estudo e pela pregação. Nesse sentido, são lapidares as palavras de Philip Jenkins ao discorrer sobre a mudança do centro teológico do cristianismo do Hemisfério Norte para o Hemisfério Sul:




     




    Essas igrejas têm uma convicção inabalável da divindade de Cristo, seus milagres e sua ressurreição. As declarações de fé das diferentes igrejas são afirmações clássicas da doutrina cristã. De muitas maneiras, os textos e credos cristãos fazem muito mais sentido para as igrejas independentes do que sucede no Ocidente. E, enquanto muitos cristãos ocidentais têm dificuldade de aceitar as ideias da vida após a morte ou da ressurreição como verdades literais, e não simbólicas, essas teorias têm uma poderosa repercussão nas igrejas independentes africanas ou asiáticas.[ 156 ]




     




    O cristianismo do século 21 é o cristianismo do Hemisfério Sul, tanto do ponto de vista geográfico e demográfico quanto do ponto de vista teológico: isso significa que o cristianismo não pode ser interpretado unicamente de uma perspectiva ocidental.[ 157 ] Quem não atentar para essa mudança jamais perceberá o que o Espírito Santo está fazendo pelo mundo. Quem não for sensível a essa transição não conseguirá acompanhar as mudanças na teologia e na liturgia cristã, pois “ninguém põe vinho novo em vasilha de couro velha; se o fizer, o vinho novo rebentará a vasilha, se derramará, e a vasilha se estragará” (Lc 5:37). O fato é que “a era do cristianismo ocidental já passou”.[ 158 ] Uma nova era cristã já começou; por isso, é necessário ter ouvidos para ouvir o que o Espírito diz à igreja. A exortação de Jesus sobre discernir o tempo me parece perfeitamente adequada ao momento presente: “Vocês sabem interpretar o aspecto da terra e do céu. Como não sabem interpretar o tempo presente?” (Lc 12:56). O crescimento do pentecostalismo é ainda mais extraordinário, segundo Woodbridge e James III, pelo fato de que o movimento, do ponto de vista histórico, só passou a existir no começo do século 20 e, nesse período, “passou a representar talvez a força missionária mais enérgica na história da igreja cristã”.[ 159 ] Ainda segundo os autores, “ao adentrarmos o terceiro milênio, o movimento pentecostal-carismático não demonstra sinais de declínio” e, “em suas três ondas, ele ainda representa a expressão mais vibrante do cristianismo no mundo”.[ 160 ] Por isso, é necessário compreender que os dois principais centros do cristianismo do século 21 serão (ou talvez já sejam) a África e a América Latina.[ 161 ]




    Por que isso é tão importante para os pentecostais brasileiros? Ora, mesmo para os não pentecostais, tem importância singular. Estamos falando de uma das maiores reconfigurações da história da humanidade, que está acontecendo agora, em nosso país, em nossas cidades, em nossos bairros e diante de nossos olhos. Creio que qualquer pessoa que queira compreender o tempo em que vive deve estar atenta a essas mudanças. Para os pentecostais, essa alteração no cristianismo é importantíssima, pois o cristianismo que floresce no Hemisfério Sul é carismático, ou seja, “a expansão global, é na verdade, a expansão pentecostal”.[ 162 ] A história do surgimento e do desenvolvimento do movimento pentecostal é possivelmente “a história mais importante do século XX para a compreensão do cristianismo hoje”.[ 163 ] Segundo Mark A. Noll, “uma vez iniciado, o movimento pentecostal rapidamente tornou-se um fenômeno mundial”.[ 164 ] São precisas as palavras as palavras de Bruce L. Shelley:




     




    A primeira observação indiscutível sobre as igrejas em regiões abaixo da linha do Equador é que elas são carismáticas. Sendo assim, “os dons” desempenham um papel preeminente no culto público e na devoção privada, portanto entender a história desse movimento preparará o leitor para compreender o Sul Global.[ 165 ]




     




    Diante desse cenário, Alister McGrath menciona três fatores que considera importantes na mudança do eixo do cristianismo para o Sul Global. O primeiro é o contingente numérico: o cristianismo, quanto ao número de adeptos, deslocou-se do Hemisfério Norte para o Hemisfério Sul. O segundo é que a mudança de eixo do Norte para o Sul Global implica uma alteração na fisionomia da fé cristã. Os estilos do cristianismo em desenvolvimento na América Latina, Ásia e África são perceptivelmente diferentes dos encontrados nos Estados Unidos e, mais ainda, na Europa.[ 166 ] Segundo o autor, “o protestantismo no sul global tende a ser mais carismático ou pentecostal, a manter os valores morais tradicionais e a ter pouco tempo para os modos modernistas de leitura bíblica que dominaram o Ocidente até recentemente”.[ 167 ] O terceiro fator mencionado por McGrath diz respeito ao apelo popular, ao impacto social e à perspicácia teológica do Novo Cristianismo Global. O autor destaca a capacidade do pentecostalismo de envolver as pessoas com sua mensagem, seja proclamada em ambientes rurais, seja proclamada em ambientes urbanos.[ 168 ] De fato, o crescimento avassalador do pentecostalismo no Sul Global tem atraído a atenção de todos os que não perderam a admiração pela liberdade com que o Espírito conduz a igreja.




     




    A EXPANSÃO GLOBAL DOS PENTECOSTALISMOS: ANÁLISE DE PHILIP JENKINS




     




    O livro A próxima cristandade, publicado em 2002 pelo historiador Philip Jenkins, causou grande alvoroço nos estudos sobre o cristianismo. A obra versa sobre o crescimento avassalador do cristianismo em direção ao Sul Global.[ 169 ] Esse crescimento, denominado “macrorreforma” por Justo L. González, diz respeito a uma mudança sem precedentes na história do cristianismo.[ 170 ] Digno de nota é que essa revolução no cristianismo é um fenômeno pentecostal-carismático. Amos Yong, fazendo menção à obra de Jenkins, afirma:




     




    A súbita expansão do pentecostalismo no século XX tem despertado o interesse tanto dos próprios pentecostais quanto de acadêmicos de fora do movimento. Recentemente, o conhecido historiador Philip Jenkins escreveu sobre o tema em seu livro A Próxima Cristandade. Philip Jenkins dá a entender que a Nova Cristandade será radicalmente plural. Sua sede não será em Roma ou na Cantuária, mas será paralelamente em Seul, Pequim, Singapura, Bombaim, Lagos, Rio de Janeiro, São Paulo e Cidade do México.[ 171 ]




     




    Essa questão é de máximo interesse para os pentecostais no Brasil por uma razão óbvia: o Brasil está se tornando uma das sedes do cristianismo carismático mundial. Além disso, esse novo cristianismo é, por natureza, multifacetário e, portanto, não monolítico. É dinâmico e, de certa maneira, imprevisível. É mais experiencial que conceitual. A razão para tal é que esse cristianismo valoriza e experimenta a presença extraordinária do Espírito Santo conforme o modelo do dia de Pentecoste. A estranheza que muitos sentem com o cristianismo pentecostal-carismático está ligada à adoção de um “estereótipo do cristianismo” como uma religião exclusivamente europeia. Pelo menos nos últimos cinco séculos, a história do cristianismo esteve tão ligada à Europa que fazer menção a uma civilização cristã europeia soava natural.[ 172 ] Contudo, como observa Jenkins, o que acabou se sedimentando na tradição cristã foi o “mito do cristianismo ocidental”, pois, “em momento algum o Ocidente deteve o monopólio da fé cristã”.[ 173 ] Ainda segundo Jenkins, toda a ideia de um “cristianismo ocidental” distorce o verdadeiro padrão do desenvolvimento dessa religião ao longo do tempo.[ 174 ]




    Essa observação não tem nenhum viés ideológico nem a intenção de desvalorizar o legado teológico, filosófico e cultural do Ocidente. Não se trata, em hipótese alguma, de uma guerra contra a cultura ocidental. O que estou tratando aqui diz respeito apenas à fisionomia monolítica que o cristianismo assumiu majoritariamente no Ocidente e à respectiva suspeita dessa visão monolítica em relação às diferentes manifestações doxológicas e litúrgicas que emergiram com a renovação pentecostal-carismática. Um simples exemplo será esclarecedor. Ao longo do século 20, foi enorme a celeuma causada pelo “falar em línguas”. O movimento pentecostal foi sobremaneira hostilizado, depreciado e ridicularizado por causa da glossolalia. Até hoje, existem certas milícias especializadas em etiquetar como herético tudo o que se refere à tradição pentecostal-carismática. Contudo, a oração em línguas, seja considerada um sinal do batismo no Espírito Santo (At 2:4), seja considerada apenas um dom do Espírito (1Co 12:4-10,28), consta na Bíblia Sagrada, no Novo Testamento, ou seja, tem sede canônica.[ 175 ] Ainda que a glossolalia esteja ancorada literalmente no texto sagrado, muitos intérpretes negam a contemporaneidade do falar em outras línguas e, assim, “derrogam” o texto bíblico, por se sentirem incomodados em contrariar princípios hermenêuticos que preconizam que essas partes das Escrituras não podem mais ser válidas, em relação à fé litúrgica e doxológica contemporânea. O que mais me intriga é que Paulo orava em línguas, Pedro orava em línguas, todos os apóstolos oravam em línguas e o evangelho que chegou aos gentios na casa de Cornélio foi caracterizado pelo falar em línguas (At 10:45-46). Não obstante, alguns afirmam que não se pode orar em línguas como Paulo e Pedro oravam; em outras palavras, não se pode viver o cristianismo que eles viviam e que está nas páginas do livro que é a fonte da fé e da prática cristãs.[ 176 ]




    Portanto, quando se fala em “mito do cristianismo ocidental”, a crítica recai sobre qualquer tipo de expressão cristã surgida no Ocidente que arrogue para si a condição de régua de medir outras expressões da fé cristã. Jenkins esclarece que o cristianismo é uma religião oriental que se disseminou da Palestina para a Europa, a África e a Ásia. Segundo o autor, a expansão do cristianismo obedeceu a um movimento tripartite. Como ensina:




     




    Fundado no Oriente Próximo, o cristianismo, em seus primeiros mil anos, foi mais forte na Ásia e no Norte da África do que na Europa, e só depois de 1400, mais ou menos, é que a Europa (e a América do Norte europeizada) tornou-se, decididamente, o centro do mundo cristão.[ 177 ]




     




    A história do cristianismo mais familiar a nós é a que transcorreu na Europa. Por conseguinte, a teologia cristã surgida na Europa obteve influência e prestígio sobre os povos colonizados pelos europeus. Com o advento da modernidade, um movimento tipicamente europeu, e o surgimento do racionalismo, grande parte desse legado teológico foi submetida à camisa de força do racionalismo iluminista, em detrimento de outros meios epistemológicos.[ 178 ] Danilo Marcondes observa que a ideia da modernidade estava estreitamente vinculada à ruptura com a tradição, à oposição à autoridade da fé pela razão humana e à valorização do indivíduo em oposição às instituições.[ 179 ] A esse respeito, ao discorrer sobre o Iluminismo do século 17, ele afirma:




     




    O racionalismo iluminista estabelece que o homem, o indivíduo dotado de consciência autônoma, deve ser livre em relação à autoridade externa, política e religiosa que o domina e oprime, mas também em relação às suas próprias paixões, emoções e desejos. O homem é senhor de si também no sentido de que deve exercer controle sobre si e agir sempre de acordo com sua vontade e decisão racional.[ 180 ]




     




    A rigor, é da natureza do cristianismo expressar uma só fé de diversas formas e, sem deixar de fazer uso da razão, não ceder a nenhuma racionalização esterilizante que tente impor uma única forma de expressar a fé. Como afirma Amos Yong, o cristianismo é uma religião essencialmente missionária e, por isso, seria extremamente contraditório impor a uma fé missionária um único modelo aos mais variados contextos nos quais se insere. Segundo Yong, a mensagem fundamental do evangelho adquire diferentes formas em diferentes contextos, sem que se modifique o núcleo essencial da proclamação cristã.[ 181 ] Jenkins esclarece que, durante os cem ou duzentos primeiros anos da era cristã, a Síria, o Egito e a Mesopotâmia eram grandes centros do cristianismo. Em meados do século 4, grande parte do cristianismo estava associada ao Império Romano do Oriente e, dos cinco grandes patriarcados, apenas um, Roma, ficava no Ocidente. Os demais estavam situados na África e na Ásia (Constantinopla, Antioquia, Jerusalém e Alexandria). No século 13, auge da civilização cristã na Europa, “é possível que houvesse mais fiéis cristãos no continente asiático do que na Europa”; por isso, Jenkins afirma que “o cristianismo nunca foi sinônimo de Europa nem de Ocidente”.[ 182 ]




    O fato é que o crescimento do cristianismo na Europa é uma história de enormes mudanças, adaptações e incorporação de várias ideias de diferentes culturas. Contudo, em decorrência da prolongada dominação europeia, os debates sobre a fé passaram a se concentrar em questões especificamente ligadas ao modo de pensar europeu. Quando o pensamento europeu praticamente passou a se confundir com as questões ligadas às exigências da epistemologia moderna, a teologia europeia também se adaptou à mudança de cenário do quadro filosófico e cultural mais amplo. Quanto mais se examina a fé cristã em sua versão europeia, mais se percebe que ela também representa uma espécie de inculturação.[ 183 ] O problema reside no fato de que a contextualização recente da fé cristã europeia se deu em um cenário de dominação do racionalismo e produziu uma crença sobremaneira afastada da visão de mundo bíblica. O pré-moderno passou a ser visto como o período de ignorância da história da humanidade.[ 184 ] A impressão que ficou foi a de que o mundo da Bíblia era um universo de mitos, e não de fatos históricos atravessados pelo sobrenatural. Contudo, os cristãos do Hemisfério Sul se sentem muito à vontade com as concepções bíblicas sobrenaturais, como sonhos, profecias e curas. Os pressupostos sobrenaturalistas, tão estranhos atualmente no Hemisfério Norte, são os pressupostos básicos para as culturas do Sul Global. Por isso, a leitura da Bíblia no Brasil, por exemplo, é diferente da leitura bíblica em um país europeu pós-cristão. E, se a leitura bíblica é diferente, o modo de viver a fé também o é.




    Bruce L. Shelley observa que os cristãos do Sul Global se apropriam da Bíblia de maneira direta e leem-na com um senso de imediatismo, como se ela tivesse sido escrita diretamente para eles, ou seja, sem distanciamento histórico. Em contrapartida, os leitores ocidentais, via de regra, observam um grande distanciamento histórico, porque o texto não foi escrito diretamente para eles.[ 185 ] Como os ocidentais consideram seu mundo muito diferente do mundo da Bíblia, acabam concluindo que as experiências da igreja apostólica não podem ser também suas experiências. Segundo Shelley, “o que se destaca para esses leitores é como sua experiência é diferente da experiência do Novo Testamento”.[ 186 ] Com efeito, a cultura e a teologia ocidentais acabaram por desenvolver estratégias para explicar racionalmente a distância entre o texto da Bíblia e sua experiência contemporânea. Assim, vários métodos exegéticos e hermenêuticos são utilizados para tentar demonstrar, por exemplo, que algo tido nos tempos bíblicos como um caso de possessão demoníaca atualmente deve ser visto como uma psicopatologia. Segundo Shelley, o resultado mais drástico dessa tentativa de justificar a distância entre os dois mundos foi a criação da abordagem cessacionista, segundo a qual a época dos milagres e dos dons espirituais simplesmente cessou. Para os cristãos do Hemisfério Sul, não há esse desconforto com os milagres e com o sobrenatural. Pelo contrário, a visão de mundo dominante no Hemisfério Sul praticamente opera uma sobreposição entre o mundo bíblico e o mundo atual, em uma verdadeira fusão de horizontes. Shelley ensina:




     




    Observações gerais sobre questões filosóficas são perigosas, mas é justo constatar que os cristãos no Sul Global veem o mundo à sua volta como manifestação de uma viva interação entre o que podemos chamar de um reino espiritual (não material) e um reino material (concretamente físico). Os ocidentais costumam considerar que um domínio sobre o reino material (talvez por meio da ciência) altera ou até mesmo nega a necessidade do domínio espiritual.[ 187 ]




     




    A verdade é que os efeitos da mudança de eixo no cristianismo são enormes, permanecem em curso e, a rigor, ainda não é possível prever com precisão que impacto terá no cristianismo ao longo do terceiro milênio. Jenkins ensina que, assim como o cristianismo passou por grandes mudanças quando era um movimento judaico e helenista que se deslocou para as terras germânicas da Europa ocidental, a atual mudança demográfica do norte para o sul traz inúmeras implicações para a teologia e para a prática religiosa. À medida que o cristianismo for se deslocando para o sul, a fé cristã continuará sendo grandemente modificada pela imersão nas culturas vigentes dessas sociedades anfitriãs. Isso, porém, não significa dizer que não há algo de imutável na fé cristã histórica, mas, sim, que a orientação sobrenatural típica do sul continuará trazendo à tona um cristianismo mais parecido com o do primeiro século do que com os dos séculos 17 a 19.[ 188 ] Com efeito, a corrente dominante do cristianismo mundial emergente será voltada ao sobrenatural. Para Jenkins, essa constatação chega a ser uma “inversão irônica” das percepções ocidentais acerca do futuro do cristianismo.[ 189 ] Jenkins chama a atenção para o fato de que o ambiente intelectual de ceticismo do século 20 acabou negligenciando uma corrente religiosa vital como o pentecostalismo.[ 190 ] Agora, em face da impressionante expansão da fé pentecostal-carismática, muitos se veem perplexos não apenas com o crescimento numérico dos pentecostais, mas também, e principalmente, com sua forma entusiástica de expressar a fé cristã.




    É esse crescimento pujante, associado às novas expressões de fé, que Jenkins chama de Nova Cristandade. Esse termo faz menção a uma era da fé europeia medieval de cultura cristã amplamente difundida. Jenkins afirma que o “sentimento crescente de identidade entre os cristãos do Sul” está dando à luz uma Nova Cristandade que não é cópia da antiga, mas, sim, uma entidade verdadeiramente nova e em desenvolvimento.[ 191 ] Diz o historiador:




     




    Segundo a maioria das fontes, os integrantes das igrejas pentecostais e independentes já estão na casa das centenas de milhões e suas congregações situam-se, justamente, nas regiões de crescimento populacional mais rápido. Dentro de algumas décadas, essas denominações representarão um segmento muito maior da cristandade global, e é até concebível que componham a maioria. Elas pregam mensagens que, para um ocidental, parecem simplisticamente carismáticas, visionárias e apocalípticas. Nesse universo de pensamento, a profecia é uma realidade cotidiana, enquanto a cura pela fé, o exorcismo e as visões oníricas são componentes fundamentais da sensibilidade religiosa.[ 192 ]




     




    Convém frisar que, à medida que se vai deslocando para o sul, o cristianismo, na verdade, está voltando às suas raízes escatológicas e carismáticas. Essa volta às raízes é um tema caro para os pentecostais, que, aliás, se autointitulavam Fé Apostólica no início do século 20.[ 193 ] A impressão que se tem é de que o verdadeiro cristianismo retornou, mas nem todos ainda perceberam tal fato. Aquilo que muitos críticos entendem como excentricidades é considerado pelos pentecostais cristianismo bíblico, apoiado nos relatos de acontecimentos desconcertantes do Antigo e do Novo Testamento. Inúmeras passagens bíblicas embaraçosas para uma plateia tipicamente ocidental escolarizada são lidas com grande entusiasmo e fé nas igrejas do Hemisfério Sul. Para esse novo cristianismo, os relatos bíblicos de milagres, curas e exorcismos são cruciais para a mensagem cristã e toda versão do cristianismo em que falte esses sinais de poder incorre em grave suspeita de apostasia. Com efeito, o retorno à fé apostólica suscita a manifestação dos dons do Espírito Santo e, com eles, o empoderamento profético dos “leigos” e o surgimento de uma liderança apostólica e profética. As mudanças na eclesiologia são tão ou mais notórias do que na liturgia. Isso é o que C. Peter Wagner denomina “a Segunda Era Apostólica”.[ 194 ] Para Wagner, esse é um fenômeno do século 21, intimamente associado à nova fisionomia do cristianismo global. Segundo o autor, “estamos vivendo agora em meio a uma das mais significativas mudanças em direção a um novo tempo na estrutura da igreja de que se tem notícia”.[ 195 ] A ampla difusão do Movimento Apostólico e Profético é uma demonstração contundente dessa mudança nos modelos de liderança. Não basta a liderança ser academicamente treinada; ela também necessita ser pneumaticamente empoderada. A rigor, na maioria das igrejas do Sul Global, o treinamento acadêmico formal não é um requisito obrigatório para o exercício da função pastoral.




    Em suma, estamos presenciando uma das maiores mudanças da história do cristianismo. O deslocamento da fé cristã para o Sul Global consagra o Brasil como uma das grandes sedes do cristianismo carismático mundial no terceiro milênio. Esse cristianismo é profundamente enraizado em uma leitura da Bíblia que conecta o leitor individual e as comunidades diretamente com o universo do texto, sem as mediações acadêmicas que possam levantar dúvidas sobre a veracidade dos relatos sobrenaturais da Escritura. A fé pentecostal-carismática do sul dá como pressupostas a presença extraordinária do Espírito Santo e a acessibilidade à experiência com o Espírito, da mesma forma que ocorria na igreja do primeiro século. Logo, o pentecostalismo pode e deve ser considerado um movimento de renovação que recuperou para o cristianismo contemporâneo a dimensão carismática do encontro divino-humano da era apostólica.




    Para nossos propósitos, é de suma importância constatar, com Eldin Villafañe, que o crescimento do pentecostalismo na América Latina tem sido considerado por muitos um dos crescimentos mais extraordinários da história da cristianismo.[ 196 ] O pentecostalismo alcançou, sem exceção, todos os países da América Latina. Desde o México, passando pela América Central, Caribe e chegando à América do Sul, o fogo pentecostal queima como nunca na América Latina. Ainda segundo Villafañe, os latino-americanos têm feito parte do movimento pentecostal desde o início, pois o avivamento da rua Azusa atraiu grande número de latinos que viviam no arredores de Los Angeles. Por isso, o autor afirma:




     




    Primordialmente pelo pastoreio de William J. Seymour na rua Azusa em Los Angeles, nasce o movimento pentecostal latino nos Estados Unidos. A esse humilde homem de Deus e pastor do avivamento da rua Azusa, os pentecostais latinos devem honrar como um de seus “pais espirituais”.[ 197 ]




     




    Depois de 1906, o movimento pentecostal se espalhou rapidamente pelo mundo e chegou aos países latino-americanos ainda na primeira década do século 20. O movimento chegou aos países da região por meio das iniciativas missionárias das igrejas pentecostais dos Estados Unidos.[ 198 ] O pentecostalismo se tornou o movimento religioso de crescimento mais rápido na América Latina e tem exercido uma influência cada vez mais crescente.[ 199 ] Amos Yong reconhece que a literatura que trata da expansão da fé pentecostal na região é vasta e, por conta disso, afirma que é difícil fazer um julgamento sumário sobre as causas do crescimento pentecostal na América Latina, principalmente em face da enorme “diversidade dos pentecostalismos latino-americanos”.[ 200 ] Ainda segundo Yong, “a América Latina apresenta as mais diversas variações de protestantismo e pentecostalismo, onde evangélicos e pentecostais podem significar a mesma coisa ou coisas diferentes”.[ 201 ] Senia Pilco, reconhecendo a complexidade do pentecostalismo latino-americano, afirma que o movimento na região tem particularidades próprias de cada um dos países e, por conseguinte, as definições ou afirmações sobre as igrejas pentecostais latinas não podem ser generalizadas. Contudo, Pico ressalta que existem elementos comuns muito bem demarcados, como a ênfase nas ações do Espírito Santo e a manifestação dos dons espirituais.[ 202 ] Diz Pilco:




     




    Ao nos referirmos ao “movimento pentecostal”, não estamos nos situando em uma determinada igreja ou denominação. O movimento pentecostal responde a uma corrente dentro da tradição protestante que vem assumindo constantes mudanças. O movimento pentecostal é conhecido por sua crença e sua convicção na ação do Espírito Santo através da igreja e por sua ênfase em demonstrar a manifestação dos dons na vida cotidiana da igreja atual, na prática dos carismas, das glossolalias e na cura divina.[ 203 ]




     




    Acredito que a vertiginosa expansão pentecostal na América Latina esteja ligada ao que Pablo A. Deiros denomina “o mundo sobrenatural latino-americano”.[ 204 ] Segundo Deiros, o mundo religioso latino-americano é composto por três elementos: a) a religiosidade indígena; b) a religiosidade africana; c) a religiosidade cristã. Para o autor, essa síntese expõe a alma e a consciência religiosa latino-americana.[ 205 ] Assim, a heterogeneidade da região não é apenas geográfica e cultural, mas principalmente religiosa. Essa síntese produziu na região um ethos religioso-cultural marcadamente sobrenaturalista. A perspectiva de que a realidade é governada por entidades espirituais é praticamente onipresente, mesmo nos setores da sociedade mais escolarizados e, portanto, mais influenciados pelo paradigma técnico-científico ocidental. Assim, mesmo diante dos anúncios e prognósticos mais trágicos do cientificismo acerca da “morte de Deus” e de um futuro sem religião, Deus está mais vivo do que nunca na América Latina.[ 206 ] Deiros comenta:




     




    A morte do religioso e espiritual, prevista por Friedrich Nietzsche, Max Weber, Émile Durkheim, Karl Marx, Augusto Comte, Sigmund Freud e Albert Ellis, para mencionar apenas uns poucos nomes representantes de vários campos das ciências humanas e sociais, não parece ter se cumprido. Pelo contrário, tudo parece indicar que a devoção a Deus continua, de longe, a mais popular e difundida em todo o continente.[ 207 ]




     




    O mais espantoso é que a religião cristã não apenas não declinou, mas também se revigorou em toda a América Latina como uma impressionante demonstração de vitalidade. No final do século 20, já se percebia um assombroso ressurgimento da espiritualidade nos mais diversos âmbitos latino-americanos, tornando-se patente um “novo clima de abertura e de busca espiritual”.[ 208 ] Atualmente, o que marca o mundo sobrenatural latino-americano, muito mais do que os compromissos institucionais, é a devoção a Deus. E, por causa da forte influência do elemento cristão na composição do mundo religioso latino, “a crença em Deus está muito ligada à crença em Jesus Cristo” e, por conseguinte, “a crença em Jesus Cristo é seguida pela fé no Espírito Santo”.[ 209 ] É nesse cenário que Deiros afirma a existência de um “protestantismo inculturado”, ou seja, uma forma de protestantismo tipicamente latino-americano chamada “protestantismo popular” ou mesmo “pentecostalismo popular”.[ 210 ] Em geral, esse protestantismo é pentecostal, com ênfase na cura divina, na prática do dom de línguas, na crença em um mundo sobrenatural de demônios e espíritos malignos, no fervor emocional, na adesão a uma doutrina da santidade de raiz wesleyana, na oração da fé e no literalismo bíblico.[ 211 ]




    No entanto, os pentecostalismos que crescem na América Latina são formas contextualizadas do protestantismo pentecostal, ou seja, são pentecostalismos autóctones. Tais pentecostalismos recebem também o qualificativo de protestantes pelo fato de estarem inseridos “no marco teológico da Reforma do século XVI” e, portanto, no âmbito dos “quatros pilares básicos da Reforma: sola fide, sola gratia, solus Christus e sola Scriptura”.[ 212 ] Seguindo esses critérios de referência protestante, o pentecostalismo popular tem suas raízes históricas e teológicas no pentecostalismo clássico, mas, no âmbito latino, assume feições particulares, conforme o contexto sociorreligioso em que se insere. Não obstante, é possível afirmar que o pentecostalismo latino-americano, em comparação com o protestantismo tradicional, estabeleceu uma nova forma de culto. No pentecostalismo se fala mais com Deus do que acerca de Deus. Se, no protestantismo tradicional, o discurso teológico é racional e controlado, no pentecostal, ainda que se fale sobre Deus, há uma expectativa pela irrupção do Espírito na congregação como protagonista do culto que dissolva qualquer tipo de rigidez protocolar. Nesse aspecto, há uma verdadeira recuperação simbólica do discurso, em detrimento da racionalização teológica.[ 213 ] No culto pentecostal, as palavras não só informam sobre algo ou alguém, mas também têm viés invocativo e doxológico. Há sempre uma expectativa de que algo novo possa acontecer; por isso, há uma constante abertura à ação imprevisível do Espírito Santo. São precisas as palavras de Deiros e Mraida acerca do culto pentecostal latino-americano:




     




    As igrejas pentecostais populares são comunidades do Espírito, mais do que de conhecimento. Pelo contrário, as igrejas tradicionais têm desenvolvido, com o passar do tempo, uma forte tradição intelectual. As pessoas são guiadas mais pelo estudo e pelo saber acerca de Deus. Enquanto no culto tradicional tudo está previsto e a verdade é uma questão de demonstração, no culto popular, pela ação imprevisível do Espírito, a verdade vive por meio dos fatos testemunhados e visíveis.[ 214 ]




     




    Creio que os autores esclarecem pontos importantes acerca da identidade pentecostal latino-americana. Realmente, mesmo que não haja um ensino teológico formal, existe uma vivência experiencial baseada em uma teologia ad hoc, quase sempre transmitida de forma oral e ritual. O próprio culto e seus elementos têm caráter formativo. A “crença” pentecostal não é transmitida em salas de aula, mas em reuniões e campanhas de oração, vigílias, capelanias, evangelismos, diaconias e jejuns. A rigor, a crença é sempre vivida, é uma “crença prática”. Quando ingressei nas fileiras pentecostais e comecei a estudar teologia, não compreendia esse modo de viver. Meu contato com obras acadêmicas não pentecostais me fez questionar a dinâmica pentecostal de culto, que não parecia centrada na Palavra. O que entendi posteriormente foi que o culto pentecostal não está centrado em uma “perspectiva”, em que o discurso sobre Deus ocupa o centro das reuniões da igreja, mas, sim, na invocação do próprio Deus. O que os pentecostais buscam é o revestimento de poder que vem do alto (Lc 24:49). Ao fim e ao cabo, percebi que os pentecostais buscam em Deus o que ele busca em nós: relacionamento, intimidade e intensidade, ou seja, encontro. Mais bíblico do que isso, impossível.




     




    DE ALDERSGATE A AZUSA: RAÍZES TEOLÓGICAS E HISTÓRICAS DOS PENTECOSTALISMOS




     




    Talvez a maior deficiência com que deparei no pentecostalismo foi a falta de consciência histórica entre seus adeptos. Uma parte considerável dos pentecostais que conheci, acredito que a maioria, não tinha nenhuma ou quase nenhuma noção sobre a história do pentecostalismo. Quando muito, alguns conheciam algo sobre o avivamento da rua Azusa ou pelo menos sabiam de sua existência. Como afirmam Chiquete e Barrios, “parece urgente que na etapa atual dos estudos sobre o pentecostalismo prestemos maior atenção às nossas raízes espirituais e teológicas”.[ 215 ] A falta de consciência histórica é algo grave em qualquer área da existência humana. Na vida espiritual, a falta de contextualização histórica pode conduzir, por ausência de um senso crítico elementar, aos extremos do fanatismo ou da superficialidade espiritual. Quando conhecemos a história do movimento pentecostal-carismático, nosso senso de pertencimento não fica restrito a uma igreja local, envolvendo um conjunto maior da tradição, com toda a sua riqueza espiritual. Conhecendo o passado, entendemos melhor a razão de nossa fé e encontramos fontes de inspiração que permaneceriam desconhecidas sem o conhecimento histórico. Com efeito, discorrerei tão somente sobre a ligação genealógica entre o metodismo e o pentecostalismo, ainda que abreviadamente. Considero o conhecimento básico da conexão entre metodismo e pentecostalismo imprescindível à maturidade na fé pentecostal, pois “os pentecostais são os herdeiros teológicos de Wesley”.[ 216 ] Especialistas e pessoas versadas em história do pentecostalismo perceberão nesse ponto a ausência de personagens, fatos e formulações teológicas importantes que vieram à baila no período entre o século 18 e o início do século 20.[ 217 ] Contudo, procurei fazer uma síntese que deixasse evidente, em uma leitura rápida, o rio que flui da rua Aldersgate até a rua Azusa.




     




    A raiz metodista




     




    Quanto às origens histórico-teológicas dos pentecostalismos, o historiador Vinson Synan afirma que “John Wesley, o indomável fundador do metodismo, foi também o pai espiritual e intelectual da santidade moderna e dos movimentos pentecostais, que surgiram do metodismo no século passado”.[ 218 ] Essa importante afirmação corrobora as conclusões unânimes da historiografia pentecostal-carismática de que, em relação às suas raízes, os pentecostalismos encontram sua paternidade no metodismo. A obra clássica de Donald Dayton consagrou a tese de que os elementos teológicos que caracterizam os pentecostalismos podem ser rastreados desde a teologia de John Wesley. Embora a teologia de tradições anteriores a Wesley possa ter exercido influência sobre a formação dos pentecostalismos (como o pietismo), Dayton ensina que, com Wesley, o metodismo foi o ponto de confluência do anglicanismo, do puritanismo e do pietismo. Esse amálgama que exerceu decisiva influência sobre a formação pentecostal é denominado por Dayton “a conexão metodista”.[ 219 ]




    Antes de chegar às suas convicções teológicas mais maduras, Wesley bebeu de muitas fontes teológicas. Contudo, o solo sobre o qual sua perspectiva da fé cristã viria a se desenvolver estava localizado no terreno da tradição anglo-católica, à qual ele pertencia, não na tradição protestante reformada continental.[ 220 ] A leitura devocional formativa de Wesley continha várias obras ligadas à tradição mística anglicana e católica que influenciaram seu ponto de vista sobre o cristianismo.[ 221 ] Além disso, o metodismo foi erigido sobre uma base arminiana, o que acentuou a importância da experiência de conversão. Desse modo, desde o início, por causa dessas influências, o metodismo deu grande ênfase à experiência.[ 222 ] Wesley deixou a Inglaterra em 1735 e viajou para a Geórgia, quando os Estados Unidos eram uma colônia inglesa, para trabalhar como missionário entre os indígenas. Depois do total fracasso da missão, ele retornou à Inglaterra, em fevereiro de 1738, lamentando: “Fui para a América para converter os índios; mas quem me converterá?”.[ 223 ] Foi em sua viagem missisonária que Wesley fez contato com os pietistas morávios alemães.[ 224 ]




    Após o retorno à Inglaterra, ocorreu o que ficou conhecido como “a conversão de Wesley”, na rua Aldersgate, em Londres, no dia 24 de maio de 1738. Vinson Synan narra a experiência da seguinte forma:




     




    A lenta e dolorosa conversão de Wesley do anglicanismo sacramental ao metodismo evangélico chegou ao clímax em 24 de maio de 1738, enquanto ouvia uma leitura do Prefácio de Martinho Lutero aos Romanos numa reunião da Sociedade Religiosa na Aldersgate Street em Londres. Entrando no culto com uma “estranha indiferença, monotonia e frieza” depois de passar por meses de “mergulhos invulgarmente frequentes no pecado”, Wesley sentiu o seu “coração estranhamente aquecido”. Esta foi a sua famosa experiência de conversão — simultaneamente consciente, emocional e empírica.[ 225 ]




     




    Deve-se ter em mente que, por volta de 1740, a perspectiva de Wesley sobre a fé cristã que moldou o movimento metodista havia amadurecido. Com efeito, Wesley compreendeu que a vida cristã compreendia duas fases separadas de experiências para o crente: a primeira era a conversão ou a justificação; a segunda, a perfeição cristã ou a santificação.[ 226 ] Foi justamente essa separação da vida cristã em duas fases experienciais que veio a ter influência decisiva para o desenvolvimento do ethos pentecostal.[ 227 ] Desse modo, Wesley consolidou a perspectiva de uma segunda experiência pós-conversão e, com efeito, foi dele que os pentecostais herdaram a concepção da necessidade e da possibilidade de termos experiências com Deus após a conversão.[ 228 ] Segundo William Kay, a mensagem metodista passou a “coordenar emoção e razão em uma poderosa síntese”.[ 229 ] A “perfeição cristã” era também chamada “segunda bênção”, “santificação plena” ou “perfeito amor”. Ainda segundo Synan, “John Fletcher, colega de Wesley, foi o primeiro a denominá-la ‘batismo no Espírito Santo’”.[ 230 ] Os metodistas, que, no século 19, formaram o movimento de santidade nos Estados Unidos, em dado momento passaram a denominar de “batismo no Espírito Santo” essa “segunda bênção”.[ 231 ] Portanto, o grande legado de John Wesley para o pentecostalismo foi a combinação de sua ênfase em uma “religião do coração” vivida por uma “fé viva” e de forte caráter experiencial, com a doutrina da “segunda bênção” da graça após a conversão, que ele denominou “perfeição cristã”. Foi principalmente a doutrina da “segunda bênção” como experiência de crise que viria a causar forte impacto sobre o pentecostalismo que a herdou, reinterpretada pelo movimento de santidade do século 19, nos Estados Unidos. Por essa razão, Vinson Synan afirma que John Wesley foi o pai espiritual e intelectual dos pentecostalismos.




    John Fletcher (1729-1785) foi escolhido por John Wesley como seu sucessor. Fletcher era sacerdote ordenado pela Igreja Anglicana e passou a maior parte de sua vida como reitor da Paróquia de Medeley. Ele reinterpretou a doutrina e a experiência de Wesley. Segundo Vinson Synan, Fletcher passou a argumentar que “a segunda bênção era, na realidade, um ‘batismo no Espírito Santo’, bem como uma experiência de ‘purificação’ ou de ‘recebimento do Espírito’”.[ 232 ] A interpretação de Fletcher, que Dayton denomina de “a divisão crucial”, veio a ter desdobramentos de grande proporção na teologia e na espiritualidade metodistas no século 19, nos Estados Unidos.[ 233 ] Fletcher entendia que a história era apresentada nas Escrituras por meio de um esquema dispensacionalista.[ 234 ] Assim, ele sustentava três dispensações na história da salvação: a do Pai, a do Filho e a do Espírito Santo. Cada uma delas apontava para uma promessa de Deus. A dispensação do Pai apontava para a vinda ou a encarnação do Filho. A dispensação do Filho mirava a promessa de derramamento do Espírito, ocorrido no dia de Pentecoste, conforme narrado em Atos dos Apóstolos. Finalmente, a dispensação do Espírito aponta para a volta de Cristo.[ 235 ] Contudo, essas dispensações não se restringiam a uma única forma de interpretar a história: seriam também uma descrição dos estágios de desenvolvimento e crescimento espiritual da vida cristã. Ou seja, essa visão, na esteira da concepção que vigorava no metodismo inicial, tinha plena aplicação à vida real e caráter experiencial.




    Fletcher entendia que o entusiasmo deveria ser algo comum na vida cristã ao se levar em conta a vigência da dispensação do Espírito Santo.[ 236 ] A ideia de que a vida cristã tem um caráter marcado pelo entusiasmo religioso foi herdada pelo movimento de santidade e absorvida pelo pentecostalismo clássico. Para Fletcher, a atual dispensação deveria ser caracterizada por uma forte atuação do Espírito Santo sobre a vida da igreja e dos crentes. Até aquele momento, Fletcher unia a importância do viés experiencial da fé à concepção de uma segunda obra da graça, advindas de Wesley, com o ethos do fervor religioso. Não obstante, Fletcher avançou ainda mais quando deu à sua teologia uma marca bem particular, que veio a se mostrar bastante persuasiva no metodismo que desembarcou nos Estados Unidos, no início do século 19. Essa marca foi a mudança dos fundamentos exegéticos de John Wesley. Apesar do compromisso de Wesley com o restauracionismo, seus fundamentos exegéticos não se baseavam no livro de Atos dos Apóstolos.[ 237 ] O chamado “motivo primitivista em Wesley” é explicado por Donald Dayton da seguinte maneira:




     




    Devido à sua experiência na América do Norte, a maior preocupação de Wesley passou a ser a restauração das práticas e ordens da igreja primitiva. E para ele os antigos para os quais ele apelava não tinham muito a ver com o período neotestamentário. Wesley, neste afã, apelava para os três primeiros séculos da igreja, especialmente os anteriores ao Concílio de Niceia, para a igreja antes do imperador Constantino.[ 238 ]




     




    Com efeito, o primitivismo de Wesley tinha um caráter mais historicamente determinado do que o recurso biblicista do livro de Atos dos Apóstolos, que os pentecostais mais tarde usaram para fundamentar seu restauracionismo. Foi Fletcher quem levou o restauracionismo à base exegética de Atos dos Apóstolos.[ 239 ] Com efeito, ele “preferia usar ‘batismo no Espírito Santo’ a usar a ‘santificação’ de Wesley”.[ 240 ] A partir dessa base exegética, Fletcher passou a interpretar a segunda bênção como um batismo no Espírito Santo. Segundo Allan H. Anderson, “John Fletcher levou a doutrina um passo adiante quando falou da experiência subsequente de santificação como o ‘batismo com o Espírito Santo’, ligando a ‘segunda bênção’ a uma experiência de recebimento do Espírito”.[ 241 ] Agora, com Fletcher, a concepção wesleyana da possibilidade de experiências espirituais após a conversão migrara para uma base exegética da qual não se descolaria mais. Donald Dayton observa:




     




    O que podemos identificar é que entre Wesley e Fletcher há uma mudança significativa nos fundamentos exegéticos, indicando mesmo a troca de uma orientação paulina e joanina característica de Wesley por uma orientação lucana, mais própria de Fletcher.[ 242 ]




     




    Dessa maneira, com John Fletcher, ficaram estabelecidas as bases exegéticas a partir das quais haveria um paulatino desenvolvimento, até que se chegasse às formulações teológicas tipicamente pentecostais do início no século 20. O amálgama da espiritualidade metodista com a linguagem que começou a surgir com Fletcher teve enorme importância na difusão do metodismo do século 19 nos Estados Unidos. Segundo Eddie Hyatt, o “maior legado de Fletcher para os pentecostais é sua propensão para o uso da linguagem pentecostal”.[ 243 ] Por isso, ao ressaltar a importância de Fletcher para o pentecostalismo, Hyatt afirma que o “único que talvez possa receber também o título de ‘pai do movimento pentecostal’ é John Fletcher’”.[ 244 ] Quando o metodismo desembarcou na América do Norte, na segunda metade do século 18, a doutrina da segunda bênção veio junto, e “Fletcher tornou-se o teólogo metodista predileto da América do Norte”.[ 245 ] Em outras palavras, a ideia de uma segunda obra da graça após a conversão que santificava o crente chegou à América com os missionários metodistas. Segundo Vinson Synan, os relatos dos primeiros sermões metodistas a partir de 1766 já enfatizavam que, após a conversão, era necessária uma nova experiência com o Espírito Santo para a santificação.[ 246 ]




    Ao ressaltar o aspecto experiencial na vida cristã, o metodismo acabou por ressaltar também o papel das emoções. Eram comuns os relatos de êxtases, clamores em alta voz, choros, gritos, gemidos e suspiros por parte daqueles que desejavam ser libertos de qualquer resquício de seus pecados. O metodismo do século 18 foi também uma reação ao formalismo religioso, à excessiva institucionalização, à rigidez dos credos e à intelectualização da fé cristã. A religião do coração estava mais atenta às necessidades e à linguagem do povo comum. Por causa disso, ao desembarcar nos Estados Unidos e no período de expansão para o interior do território americano, o metodismo tornou-se um fenômeno nas fronteiras, com sua espiritualidade mais sensível ao cotidiano das pessoas simples.[ 247 ] Para Synan, à “medida que a fronteira chegava cada vez mais longe no interior do continente, descobriu-se que a adoração volátil e emocional dos metodistas se adaptava melhor ao temperamento dos homens rudes da fronteira”.[ 248 ] Donald Dayton relata o fenômeno do crescimento do metodismo em solo americano da seguinte forma:




     




    Quando da Revolução Americana (1776), o metodismo na Américas era ainda uma seita desorganizada e marginal começando a fincar seu pé no Novo Mundo. Por volta de 1820, todavia, os metodistas conseguiram fazer crescer sua membresia mais rapidamente do que a dos batistas e caminhavam rapidamente para se tornar a maior denominação protestante nos Estados Unidos durante aquele século.[ 249 ]




     




    E, como já era de praxe, os missionários metodistas incentivavam os convertidos a seguirem em frente na busca pela perfeição cristã. Essa ênfase reforçava o aspecto dramático da vida cristã como uma luta intensa contra o pecado, na qual todas as armas espirituais deveriam ser manejadas em busca da santificação. A linguagem simples dos pregadores metodistas, que falava ao coração das pessoas sem instrução, firmou-se como um padrão homilético que acabou absorvido, anos mais tarde, pelos pregadores pentecostais. Nesse ponto, ressaltava-se a necessidade de se comunicar um evangelho que falasse de um relacionamento vivo com Deus, em que excessivas conceitualizações teológicas não pudessem se tornar obstáculos. O progresso na vida cristã em busca da santidade também era mais bem compreendido e vivido por meio de uma liturgia e de uma linguagem mais emocionais do que por explicações teóricas.




    Segundo Donald Dayton, o metodismo se apresenta como um autêntico ancestral do movimento pentecostal e, quando se quer apresentar os elos e os desenvolvimentos históricos reais que culminaram no advento do pentecostalismo, a tentativa de entender o movimento pentecostal não prescinde de um estudo sobre a “conexão metodista”.[ 250 ] Sobre a importância do metodismo em solo americano e também como ancestral do pentecostalismo, Eddie Hyatt é esclarecedor:




     




    Fletcher foi amplamente lido pelos defensores da santidade (holiness) do século XIX, que também incorporaram sua linguagem pentecostal aos seus escritos e ensinamentos. A terminologia wesleyana foi então substituída pela pentecostal. Isso ajudou a estabelecer as bases para o movimento pentecostal do século XX, que por sua vez emergiu do movimento de santidade. O metodismo primitivo, que era carismático, tornou-se assim o ventre que deu nascimento ao/carismático do século XX.[ 251 ]




     




    O cristianismo emocional, experiencial, perfeccionista e avivalista que prosperou nos Estados Unidos no século 19 surgiu, principalmente, das fileiras metodistas.




     




    Raízes britânicas dos pentecostalismos




     




    Embora o movimento pentecostal tenha surgido nos Estados Unidos, parte considerável de suas raízes teológicas estão fincadas em solo britânico. Três movimentos avivalistas e carismáticos são de enorme importância para os pentecostalismos: a Igreja Apostólica Católica, de Edward Irving; o Movimento de Vida Superior (Higher Life), de Keswick; o avivamento do País de Gales, com Evan Roberts. Tais movimentos prepararam o caminho para o transbordar do Espírito Santo nos Estados Unidos, no início do século 19.[ 252 ]




     




    Edward Irving




     




    Edward Irving (1792-1834) foi um pastor presbiteriano escocês que atuou em Londres. Em 1830, Irving começou a investigar relatos de cura divina e de glossolalia no oeste da Escócia.[ 253 ] Convencido da veracidade sobre as intervenções sobrenaturais do Espírito Santo, revisou sua teologia sob a ótica da vigência dos dons do Espírito. Irving empreendeu uma reorientação em sua cristologia, considerando que as obras miraculosas de Cristo também procediam do Santo Espírito. Ele compreendeu que Jesus, como ser humano, operava milagres na unção do Espírito Santo, que o capacitava, e não só por causa de sua natureza divina.[ 254 ] Para Irving, como temos a mesma natureza humana que Jesus, ao recebermos o batismo no Espírito Santo como a igreja apostólica recebeu, somos capacitados a ministrar a mesma unção que estava sobre Cristo e os apóstolos. Assim, Irving percebeu uma conexão entre a cristologia e as manifestações miraculosas que ele investigara, e essa conexão passava necessariamente pela unção do Espírito Santo. O Cristo ressurreto prometeu revestir sua igreja com o poder do alto (Lc 24:49; At 1:8); por isso, é necessário enfatizar o papel de Jesus como aquele que batiza com o Espírito Santo. Para Irving, o batismo no Espírito Santo era a extensão da vida e do ministério de Jesus por meio da igreja.[ 255 ]




    Em abril de 1831, Irving iniciou as reuniões de oração na igreja de Regent Square, em Londres, e logo os dons de glossolalia, interpretação e profecia se manifestaram.[ 256 ] Durante esse tempo, Irving se dedicou ao ministério de pregação e ao ensino bíblico sobre os dons espirituais. Ele estava plenamente convencido de que impedir a manifestação dos dons seria o equivalente a calar a voz do Espírito Santo e desprezar o papel de Cristo como aquele que batiza com o Espírito.[ 257 ] Em maio de 1832, por causa de suas novas convicções, Irving foi desligado da função pastoral pelo presbitério de Londres. Depois que deixou a Igreja Presbiteriana, Irving fundou a Igreja Apostólica Católica, cujo governo era apostólico. Villafañe aduz que a Igreja Apostólica Católica de Irving foi “um movimento com todos os carismas restaurados”.[ 258 ] Segundo Synan:




     




    Irving e seus amigos organizaram um novo grupo, denominado Igreja Apostólica Católica. O grupo ensinava não apenas que todos os charismata haviam sido restaurados, mas também que o ofício apostólico fora restaurado para o fim dos tempos.[ 259 ]




     




    Duas questões ligadas ao ministério de Irving são de extrema importância para os pentecostalismos. Ambas dizem respeito ao fato de Irving ter sido alguém à frente de seu tempo e um dos grandes precursores do movimento pentecostal. A primeira diz respeito ao fato de Irving ter elaborado uma doutrina do batismo no Espírito Santo 75 anos antes da eclosão do movimento pentecostal. Pode-se afirmar que houve um “Pentecoste londrino” durante o mistério de Irving. A ênfase no ofício de Cristo como aquele que batiza no Espírito Santo levou o ministro britânico a elaborar uma doutrina antes da formulação clássica de Charles F. Parham. Assim:




     




    À luz das notáveis ocorrências pentecostais e das suas ricas amarrações teológicas centradas em torno da pessoa de Edward Irving durante a década de 1830 na Grã-Bretanha, o derramamento pentecostal “clássico” na América do século 20 perde um pouco de sua singularidade. Embora nenhuma ligação histórica direta tenha sido traçada entre esses dois movimentos, a expressão britânica, que precedeu o movimento norte-americano em mais de setenta anos, claramente antecipou algumas das características mais significativas da experiência “clássica”.[ 260 ]




     




    Irving via o batismo no Espírito Santo como uma experiência posterior à regeneração cristã e entendia que as línguas serviam de sinal inicial dessa experiência.[ 261 ] Para ele, portanto, “as línguas eram um sinal introdutório do batismo no Espírito na Igreja”.[ 262 ] A grande diferença entre a concepção de Irving e a de Parham está no fato de que o primeiro não incentivou o uso das línguas como xenolalia de viés missionário, como o segundo.[ 263 ] Ao contrário, para Irving, as línguas (glossolalia) eram um sinal do batismo no Espírito e um dom para edificação pessoal. Segundo ele, o maior propósito das línguas era a comunicação do Espírito com o crente “por meio de comunicações diretas do Espírito Santo”.[ 264 ] Nesse aspecto, Irving afirmava a prioridade da comunhão mais profunda do ser humano com o Espírito de Deus em uma dimensão suprarracional.[ 265 ] A segunda questão está ligada ao pioneirismo de Irving quanto ao restabelecimento do “ministério apostólico”. Ele não só denominou sua igreja “apostólica”, mas também ordenou apóstolos. Se, em relação ao pentecostalismo clássico, Irving estava 75 anos à frente, no que concerne ao movimento apostólico-profético contemporâneo, ele estava quase duzentos anos na vanguarda. A própria palavra “apostólica” na composição do nome da igreja fundada por Irving estabelece a ligação entre a restauração dos dons da igreja primitiva e o restabelecimento do “governo de igreja” apostólico (Nova Reforma Apostólica). A impressão que se tem é que Edward Irving antecipou praticamente todas as questões que viriam a se consolidar no movimento pentecostal-carismático; por isso, ele é digno de ser reconhecido como um dos pais espirituais dos pentecostalismo, e “o movimento irvinita é um importante precedente para o pentecostalismo”.[ 266 ]




     




    Keswick




     




    Outro predecessor dos pentecostalismos foi o Movimento de Vida Superior, de Keswick, surgido na Inglaterra, em 1875.[ 267 ] As conferências de Keswick foram organizadas para promover uma vida espiritual mais profunda.[ 268 ] A grande influência dos mestres de Keswick sobre o pentecostalismo consiste na mudança do conteúdo doutrinário da chamada “segunda bênção” ou “batismo no Espírito Santo”, que, por influência metodista, estava ligada à ideia da santificação instantânea. Keswick foi mais influenciado por teólogos reformados que concebiam a santificação como progressiva, como Andrew Murray Jr.[ 269 ] Aqui, pode-se situar a raiz pentecostal não wesleyana, que se consolidou sob a liderança do pastor batista William H. Durham após o surgimento do avivamento da rua Azusa. Segundo Deiros e Mraida, à medida que o movimento pentecostal foi crescendo, muitos que não tinham uma formação wesleyana ou de santidade acabaram se unindo.[ 270 ] A maioria deles eram batistas com uma compreensão reformada da santificação e, por conseguinte, “como pentecostais, aceitaram que a graça opera na vida do crente de duas maneiras: primeiro, no novo nascimento e, depois, com a plenitude do Espírito Santo com as línguas como sinal de capacitação para o serviço”.[ 271 ] Foi essa perspectiva que, de acordo com Deiros e Mraida, esteve presente no influente ministério de William H. Durham. Depois que visitou Azusa, Durham rechaçou a doutrina wesleyana da santificação e passou a defender a doutrina da “obra consumada”. Ele afirmava que a pessoa regenerada era salva por um único e suficiente ato de Deus, e que não era válido o ensino wesleyano de que só o homem exterior era purificado na regeneração, enquanto o homem interior era purificado em um segundo momento, que erradicava completamente o pecado interior.[ 272 ]




    Na segunda década do século 20, a posição de Durham foi adotada por “igrejas pentecostais da obra consumada”, como as Assembleias de Deus. Assim, as “igrejas holiness pentecostais” optaram pela perspectiva das “três obras da graça”: justificação (primeira), santificação ou purificação (segunda), que, por sua vez, era um pré-requisito para o batismo no Espírito Santo (terceira) como capacitação para o serviço, com a evidência inicial do falar em línguas.[ 273 ] Na outra ponta, a maioria das novas denominações pentecostais adotou a posição de Durham, a saber, a perspectiva das “duas obras da graça”: justificação e batismo no Espírito Santo, sem referência à santificação como uma obra da graça distinta da justificação.[ 274 ] Nesse aspecto, Keswick é uma influência “não wesleyana” que contribuiu grandemente para o efervescente cenário espiritual americano do final do século 19.[ 275 ] Tanto os elementos perfeccionistas wesleyanos quanto os elementos reformados de Keswick geraram os paradigmas teológicos do pentecostalismo americano.[ 276 ] O movimento de Keswick alterou a ideia do batismo com o Espírito Santo como “erradicação do pecado” em favor da ideia do batismo no Espírito Santo como “revestimento de poder para o serviço”. A experiência do batismo no Espírito Santo passou a ser concebida não mais como sinônimo de purificação (como no metodismo), mas como “unção” do Espírito e, por conseguinte, houve “uma ruptura com o perfeccionismo wesleyano”.[ 277 ] Em outras palavras, o conteúdo do batismo no Espírito Santo passou a ser compreendido não mais com a ênfase wesleyana sobre a “pureza de coração”, mas como “revestimento de poder para o serviço”.[ 278 ] Nos Estados Unidos, alguns mestres de Keswick, como A. B. Simpson e A. J. Gordon, acrescentaram a ênfase na cura divina.[ 279 ] O famoso evangelista D. L. Moody foi um dos líderes do movimento Keswick nos Estados Unidos e, em grande parte por causa de seu prestígio, no final do século 19, “a ideia da experiência do Pentecostes pessoal já não era uma doutrina bizarra ensinada na periferia do cristianismo evangelical”; pelo contrário, “ela se introduzira no tronco da família religiosa dos Estados Unidos e da Grã-Bretanha como uma experiência válida para os tempos modernos”.[ 280 ] Portanto, no final daquele século, o anseio generalizado por um avivamento se associou ao desejo por santificação. Entre os herdeiros do metodismo, tais anseios foram expressos pela ênfase na santidade, enquanto, entre os de orientação reformada, a ênfase recaía sobre o poder para o serviço.[ 281 ] Desse modo, o movimento de Keswick contribuiu para produzir uma concepção que, no final do século 19, já estava bem delineada: o batismo no Espírito Santo passou a ser compreendido como investidura de poder para o serviço.




     




    O avivamento do País de Gales




     




    Esse avivamento, ocorrido em 1904 e liderado por Evan Roberts (1878-1951), foi outra grande influência britânica sobre o movimento pentecostal. De acordo com a maioria dos historiadores, durou cerca de dezoito meses, de novembro de 1904 a abril de 1906.[ 282 ] Embora relativamente curto, o avivamento em Gales se tornou lendário e um ícone para os que têm sede e fome de Deus. Evan Roberts era um jovem de origem simples quando, aos 26 anos de idade, começou a pregar para os jovens de sua igreja. O que poucos sabiam era que Roberts orava ininterruptamente desde a sua conversão, aos 13 anos. Ao contrário da maioria dos cristãos de sua época, que se mostravam indiferentes e acomodados, Roberts estava sempre insatisfeito com o nível de sua vida espiritual. Sua persistente vida de oração gravitava ao redor de dois temas: em primeiro lugar, ele pedia para ser cheio do Espírito de Deus; em segundo lugar, ele orava por um avivamento nacional. “‘Aviva Gales!’, suplicava ele.”[ 283 ]




    Quando o avivamento irrompeu, houve um derramamento tão poderoso do Espírito Santo que o povo não conseguia ficar de pé. Nas reuniões lideradas por Roberts, era comum as pessoas “caírem no poder” do Espírito e ficarem prostradas no chão durante horas a fio.[ 284 ] Havia intensos quebrantamento e arrependimento, e muitos choravam e até mesmo desmaiavam. A experiência era acompanhada de gritos, risos, revelações, profecias, danças e línguas estranhas.[ 285 ] Segundo Anderson, havia uma forte ênfase na presença de Deus no culto e na experiência pessoal com o Espírito Santo.[ 286 ] Uma tremenda manifestação do poder de Deus era caracterizada pela completa liberdade do Espírito Santo.[ 287 ] De acordo com DeMoss e Smith, os cultos em Gales eram um “caos organizado”, pois não havia ordem humana, nem se tentava mais dar abertura à reunião ou fazer algum planejamento. Aos olhos da lógica humana, eram reuniões caóticas, mas havia “uma perfeita ordem do Espírito”.[ 288 ] Roberts não era um pregador convencional e, antecipando a tendência que viria a ser consagrada no pentecostalismo global, era prático e testemunhava sobre suas experiências com o Espírito Santo. Suas palavras falavam ao coração das pessoas.




    Embora tenha durado menos de dois anos, os efeitos do avivamento de Gales continuaram por muito tempo. Vidas foram transformadas para sempre. Estima-se que o número de convertidos possa ter chegado a cem mil pessoas.[ 289 ] São precisas as palavras de DeMoss e Smith quando afirmam que “o aspecto mais importante de um avivamento não é a duração do fenômeno”, mas, sim, “o impacto que gera na igreja e na sociedade”.[ 290 ] O avivamento de Gales incendiou todo o país, depois Londres e, por fim, a Inglaterra, atraindo gente de todo o mundo.[ 291 ] Assim, as chamas foram se espalhando e muitos missionários saíram de Gales para alcançar lugares como a Índia e a África.[ 292 ] No entanto, uma das principais características do avivamento em Gales foi seu amplo alcance internacional. De acordo com DeMoss e Smith, “avivamentos começaram em vários outros países, diretamente influenciados pelas chamas que saíram de Gales, entre os quais o Avivamento da Azusa (1906) e o Avivamento da Coreia (1907)”.[ 293 ] Como precursor de Azusa, o avivamento galês anunciava profeticamente que a chama do Espírito Santo chegava para incendiar a terra.[ 294 ] A síntese conclusiva de Synan sobre o avivamento galês é a seguinte:




     




    Os efeitos do extraordinário avivamento do País de Gales eram tangíveis e duradouros. O poder do Espírito Santo, manifestado em diversos sinais, especialmente nas conversões e no crescimento da igreja, combinado com a presença de muitos que mais tarde desempenharam importantes papéis no novo Pentecostes, fez do avivamento do País de Gales, de 1904, um precursor do movimento pentecostal.[ 295 ]




     




    Movimento de Santidade (Holiness)




     




    O antecedente mais imediato do movimento pentecostal se encontra no movimento de santidade (holiness) do século 19, nos Estados Unidos.[ 296 ] Como já demonstrei, o metodismo, seguindo a perspectiva de John Wesley e à luz da terminologia de John Fletcher, considerava a “santificação” e o “batismo no Espírito Santo” duas faces da mesma moeda. A expressão “batismo no Espírito Santo” começou a se consolidar a partir de 1867 com o acampamento nacional Holiness, realizado em Vineland, no estado americano de New Jersey. Sobre o movimento de santidade, também conhecido como movimento holiness, Eddie Hyatt ensina:




     




    O Movimento Holiness do século XIX começou dentro da Igreja Metodista. Foi uma tentativa de recuperar o fervor religioso do século anterior e o ensinamento da segunda obra da graça na vida do cristão. Além disso, foi orquestrado um enorme esforço para recuperar a fé da igreja primitiva, e isso especificamente abriu as portas para que manifestassem os dons milagrosos do Espírito.[ 297 ]




     




    Foi em Vineland que, segundo Vinson Synan, teve início o “moderno” movimento de santidade nos Estados Unidos.[ 298 ] Ainda que a expressão “batismo no Espírito Santo” estivesse ligada à santificação, o chamado radical à vida santa que caracterizou o acampamento foi feito em “terminologia pentecostal”. O apelo era por uma descida do Espírito Santo e “a linguagem pentecostal era resultado da sutil alteração ocorrida entre os defensores do movimento de santidade durante muitos anos”.[ 299 ] Mais precisamente, desde 1830, a ideia quanto à experiência pós-conversão começou a passar por sucessivas revisões, que vieram a desaguar em Vineland e, por fim, na terminologia e na perspectiva teológicas tipicamente pentecostais.




    Entre os principais personagens da renovação metodista antes de Vineland, estavam Phoebe Palmer e seu marido, Walter Palmer. Phoebe foi uma das maiores lideranças do movimento de santidade, se não a maior.[ 300 ] Phoebe Palmer, nascida em New York, em 1807, foi criada no metodismo, o que despertou nela um profundo interesse pelas raízes históricas e teológicas do wesleyanismo. Ela afirmava ter recebido a experiência da segunda bênção tipicamente metodista, ou seja, a santificação plena. Em 1835, o casal Palmer instituiu em sua residência o que passou a ser conhecido como “reuniões de terça-feira para promoção da santidade”.[ 301 ] Por volta de 1839, Phoebe Palmer já se tornara a líder das reuniões, que haviam conquistado enorme popularidade. Centenas de pessoas das mais variadas denominações afluíam à casa do casal Palmer a fim de aprender o caminho que levava à perfeição cristã.




    Segundo Donald Dayton, as reuniões na sala de visitas da família Palmer, “de forma bem parecida com os encontros carismáticos de hoje nos lares crentes, foram amplamente reproduzidas em diversas regiões da América do Norte”.[ 302 ] Os principais pastores e bispos metodistas estavam entre os que frequentavam as reuniões em busca do ensino de Phoebe sobre a perfeição cristã e em busca da experiência de santificação. A concepção de Phoebe Palmer ficou conhecida como “teologia do altar”. Quem depositava tudo sobre o altar, dizia ela, poderia ser instantaneamente santificado por meio do batismo no Espírito Santo.[ 303 ] Nos trinta anos seguintes, Phoebe Palmer foi a líder nacional do movimento de santidade. Ela viajou intensamente pelos Estados Unidos e pelo Canadá, visitando igrejas e ministrando em congressos e acampamentos, sempre ensinando sobre o tema da santidade e da perfeição cristã. Em 1839, foi lançada uma influente publicação dedicada à doutrina holiness, The guide to Christian perfection [O guia para a perfeição cristã], que mais tarde passou a se chamar The guide to holiness [O guia para a santidade]. O periódico, de circulação mensal, trazia testemunhos de Phoebe e de seu marido, Walter, tornando-se muito popular. Em 1865, Guide foi comprado pelo casal Palmer, e sua influência sobre o protestantismo americano e, particularmente, entre os metodistas ampliou-se ainda mais. Por volta de 1874, Phoebe Palmer adotou definitivamente a linguagem pentecostal para se referir à segunda bênção como “batismo no Espírito Santo”, ainda que igualasse, sob a mesma terminologia, a santidade e o recebimento do poder do Espírito. Para ela, santidade era poder.[ 304 ]




    Charles G. Finney (1792-1873) se converteu ao cristianismo aos 29 anos e tornou-se um dos evangelistas mais bem-sucedidos dos tempos modernos. Finney era advogado e, após sua conversão, passou por uma experiência em seu escritório, que ele caracteriza como “‘um poderoso batismo no Espírito Santo’, quando o Espírito desceu sobre ele ‘em ondas e ondas de amor líquido’”.[ 305 ] Embora inicialmente alinhado com as fileiras calvinistas, após sua experiência pessoal, ele passou a enfatizar o papel das emoções para a mudança de vida do cristão. Finney ficou conhecido pela introdução das chamadas “novas medidas” de evangelização, como o desenvolvimento de uma pregação fortemente emocional, a introdução do “apelo final” nas mensagens, o incentivo às confissões públicas de fé e os cultos prolongados. Ele foi um dos maiores avivalistas da década de 1820 nos Estados Unidos.[ 306 ] Em 1835, passou a atuar como professor de teologia na Faculdade de Oberlin, em Ohio. Nessa universidade, ele elaborou, com Asa Mahan, a chamada teologia de Oberlin, “que se referia à segunda bênção como sendo o batismo no Espírito Santo”.[ 307 ] Aqui, surgiu uma inovação importante na teologia da segunda bênção, pois, para a teologia de Oberlin, o batismo no Espírito Santo é mais uma concessão de poder para o serviço do que uma purificação do pecado original ou inato, segundo o modelo de Wesley.[ 308 ] Finney também considerava a possibilidade de posteriores recepções do Espírito Santo para o crente, reforçando o caráter experiencial e emocional do cristianismo. Na verdade, Finney está situado entre o perfeccionismo e o pentecostalismo, pois sua doutrina do batismo no Espírito Santo é, simultaneamente, uma capacitação para o serviço e uma forma de entrar na santificação plena.[ 309 ] O movimento de santidade, no afã de revitalizar o perfeccionismo nos Estados Unidos, adotou todas as “novas medidas” de Finney e também foi fortemente influenciado pela teologia de Oberlin. Segundo Eddie Hyatt, as novas medidas, “unidas à sua teoria da subsequente concessão de poder do Espírito, tiveram um papel preponderante na preparação para o avivamento pentecostal carismático no século XX”.[ 310 ]




    A linguagem pentecostal foi o resultado de uma longa e sutil mudança ocorrida nos meios metodistas, mais especificamente em meio ao movimento de santidade. Exemplo disso foi a alteração da terminologia por Asa Mahan, um dos mais destacados teólogos das fileiras metodistas em meados do século 19. Colega e reitor de Charles Finney na Faculdade de Oberlin, Mahan publicou, em 1839, o livro Scripture doctrine of Christian perfection [Doutrina bíblica da perfeição cristã]. Nessa obra, ele faz uma defesa da teologia wesleyana da segunda bênção como santificação plena. No entanto, em 1870 Mahan publica uma edição revisada da obra com um novo título: The baptism of the Holy Ghost [O batismo do Espírito Santo]. Nessa nova edição, fica evidente uma profunda mudança de postura teológica e, por conseguinte, terminológica. Vinson Synan comenta:




     




    A linguagem pentecostal permeava o livro. As experiências de “segunda bênção” de Wesley, Madame Guyon, Finney e as do próprio Mahan eram referidas como “batismo no Espírito Santo”. O efeito desse batismo era o “revestimento de poder do alto”, bem como a purificação interior.[ 311 ]




     




    O que estava em jogo aqui, fazendo o pentecostalismo ter certa continuidade com o metodismo, foi a mudança de linguagem e conteúdo acerca do momento em que ocorria a plena santificação. Passou-se a apresentar essa experiência como um batismo no Espírito Santo, conforme os relatos de Atos dos Apóstolos. Além disso, a experiência passou a ser vista não só como de santificação, mas também como uma capacitação para o serviço e o testemunho cristãos. Isso demonstra que a doutrina wesleyana da perfeição cristã passou por várias modificações no cenário americano, que viriam a culminar na doutrina distintiva do pentecostalismo sobre o batismo no Espírito Santo. Com a influência de Palmer e dos teólogos de Oberlin, a nova ênfase na santidade encontrou seu clímax pouco antes da Guerra Civil Americana (1861-1865). Desse modo, o termo “pentecostal” se tornou, a partir de Vineland, identificação obrigatória na maioria das obras holiness publicadas na última década do século 19 que alcançaram enorme popularidade. Na esteira dessa consolidação terminológica, surgiu, nas fileiras do movimento de santidade, a ênfase na “terceira bênção” e, no final da década de 1890, alguns líderes holiness destacavam um “batismo com o Espírito Santo e com fogo” após a “segunda bênção” da santificação.[ 312 ] Allan H. Anderson descreve com precisão as correntes vigentes sobre as experiências pós-conversão no final do século 19:




     




    Na virada do século, havia três grupos distintos de seguidores da santidade: (1) a posição wesleyana, que dizia que a “santificação inteira” ou o “amor perfeito” era a “segunda bênção” ou o batismo no Espírito Santo; (2) a posição de Keswick, que afirmava que o batismo no Espírito era uma investidura de poder para o serviço; e (3) a posição de “terceira bênção”, que continha tanto a “segunda bênção” da santificação quanto uma “terceira bênção” de “batismo com fogo” — novamente uma investidura de poder. Os primeiros pentecostais americanos viriam a seguir esta posição, mas identificavam a “terceira bênção” como o “batismo no Espírito”, geralmente evidenciado pelo falar em línguas.[ 313 ]




     




    Portanto, no final do século 19, o termo “pentecostal” passou a ser adotado pela maior parte do movimento de santidade, e as bases estavam montadas para o nascimento do pentecostalismo.[ 314 ] Aqui, já se percebe uma espécie de emancipação da terminologia do batismo no Espírito Santo do esquema de santificação wesleyano. Passou-se a assumir, cada vez mais, que o batismo no Espírito Santo era uma obra da graça independente da santificação que visava empoderar o crente em seu testemunho e serviço no mundo. O ministério de Benjamin Hardin Irwin, na última década do século 19, é um exemplo da nova perspectiva sobre o batismo no Espírito Santo nas fileiras holiness. Ele afirmava que o batismo no Espírito era um “batismo de fogo”, uma experiência distinta da salvação e da santificação. O movimento de Irwin constitui uma importante ponte para o pentecostalismo no que diz respeito à afirmação de um ato único de revestimento de poder por parte do Espírito Santo, separado das obras de santificação e purificação operadas pelo mesmo Espírito.[ 315 ] A última década do século 19 foi, portanto, o clímax dos desenvolvimentos que deflagraram o movimento pentecostal. Discorrendo sobre esse período, Donald Dayton afirma que o “movimento de santidade procurava manter o conteúdo wesleyano nas novas formulações, mas não conseguiu o seu intento. A formulação pentecostal tinha adquirido poder próprio e [...] tomou outra direção”.[ 316 ] O único elemento que faltava era o distintivo tipicamente pentecostal que consolidaria a independência do pentecostalismo em relação ao movimento de santidade: as línguas como evidência física do batismo no Espírito Santo. E foi justamente Charles Fox Parham quem fez a conexão entre o falar em línguas e o batismo no Espírito Santo, não só do ponto de vista teórico, mas também da perspectiva experiencial. Tendo sido aluno de Parham em 1905, William Seymour levou para Los Angeles o ensino das três bênçãos da vida cristã, a terceira sendo o batismo no Espírito Santo, com a evidência física inicial do falar em outras línguas.[ 317 ] Foi essa doutrina e essa experiência que o avivamento da rua Azusa, de 1906, legou ao mundo.




     




    Charles F. Parham e William J. Seymour




     




    Aqui, passaremos a considerar o berço do pentecostalismo. Kenneth Archer afirma que Kansas e Los Angeles reivindicam para si serem o local de nascimento do pentecostalismo.[ 318 ] O Kansas está vinculado ao nome de Charles Fox Parham, ao passo que Los Angeles está associado ao nome de William Seymour. Segundo Archer, “alguns historiadores têm arguido que Charles Fox Parham foi o fundador do pentecostalismo e reivindicam Topeka, Kansas, como o local de nascimento do movimento”.[ 319 ] Já “outros historiadores afirmam a origem afro-americana, com Willian Seymour como o fundador e a Missão da Rua Azusa, em Los Angeles, como o local de nascimento”.[ 320 ] Deiros e Mraida adotam a posição que consagra ambos, Parham e Seymour, como pais do movimento:




     




    O começo do pentecostalismo pode retroceder a dois avivamentos em particular: primeiro, os eventos na Escola Bíblica Betel em Topeka, Kansas, em 1901, que estão ligados aos nomes do pastor Charles Fox Parham e de sua aluna Agnes N. Ozman; segundo, as reuniões de 1906 na rua Azusa, em Los Angeles, Califórnia, relacionadas ao ministério do evangelista negro William J. Seymour.[ 321 ]




     




    O nome de Charles Fox Parham (1873-1929) está associado ao fato ocorrido na Escola Bíblica Betel, em Topeka, Kansas, em janeiro de 1901. Uma jovem aluna de Parham, chamada Agnes Ozman, foi batizada com o Espírito Santo após receber uma oração com imposição de mãos de seu professor. Agnes experimentou uma “impressionante manifestação do dom de línguas” na ocasião, vindo a ser, para alguns, “a primeira pentecostal do século XX”.[ 322 ] Parham começou seu ministério como pastor metodista, mas migrou para o movimento de santidade.[ 323 ] Como integrante desse movimento, iniciou sua carreira de evangelista, professor e pregador itinerante. Em 1900, fundou a Escola Bíblica Betel para ministrar cursos de curta duração e 34 alunos se matricularam. Por causa da influência do renomado avivalista e ministro de cura Frank Sandford, Parham já estava convencido da possibilidade de o Espírito Santo conceder a capacidade de falar em línguas estrangeiras (xenolalia) para a evangelização mundial.[ 324 ] Por isso, antes de sair em uma viagem missionária de três dias, Parham incumbiu seus alunos da tarefa de pesquisarem no livro de Atos dos Apóstolos se o batismo com o Espírito Santo tem uma evidência física necessária. Segundo a historiografia, ao retornar de viagem, Parham recebeu dos alunos o relato de que a prova bíblica do batismo com o Espírito Santo era o falar em línguas. Ato contínuo, Parham e seus alunos reservaram o primeiro dia do ano de 1901 para orar por tal experiência. Agnes Ozman pediu ao seu professor para que orasse por ela. Imediatamente, Ozman passou a orar em um idioma identificado como mandarim. A experiência se espalhou pela escola e o próprio Parham falou um idioma identificado como sueco.[ 325 ] Como afirma Vinson Synan, “munido de uma doutrina e uma experiência”, Parham iniciou um circuito de avivamento para divulgar o ocorrido na Escola Betel.




    Parham é considerado o primeiro a desenvolver o argumento teológico de que as línguas (xenolalia) são a evidência física inicial do batismo com o Espírito Santo. Em 1905, ele estabeleceu outra escola bíblica, dessa vez em Houston, no Texas, e um de seus alunos foi William J. Seymour (1870-1922), que nasceu em Centerville, Lousiana, e era filho dos ex-escravos Simon e Phillis Seymour.[ 326 ] Integrante do movimento de santidade, Seymour foi influenciado pela teologia da segunda bênção da santificação, pelo pré-milenarismo e pela promessa de um avivamento mundial antes do arrebatamento da igreja e do retorno de Jesus à terra.[ 327 ] Seymour se mudou para Houston em 1903 e foi apresentado a Charles Fox Parham pela pastora negra holiness Lucy Farrow. Em 1905, fez um curso com Parham e aprendeu sobre a doutrina do batismo no Espírito Santo com a evidência física inicial do falar em línguas. Segundo Vinson Synan, “ele fora inflamado pelo ensino de Parham sobre a evidência inicial das línguas”.[ 328 ]




    Além de abraçar a doutrina, Seymour passou a buscar uma experiência pessoal. No início de 1906, foi convidado a pastorear uma igreja holiness em Los Angeles. Depois de pregar seu primeiro sermão, baseado na doutrina aprendida de Parham, Seymour foi impedido de continuar na igreja, porém algumas famílias, influenciadas por aquela única mensagem de Seymour, saíram com ele para apoiar seu ministério. A pequena reunião iniciada na rua Bonnie Brae, 214, em Los Angeles, cresceu muito e, no final de março de 1906, vários cristãos brancos se juntaram ao pequeno grupo de negros que se reunia, a fim de buscar o batismo com o Espírito Santo e a evidência inicial do falar em línguas.[ 329 ] No dia 9 de abril de 1906, Seymour e outras várias pessoas tiveram a experiência pentecostal na rua Bonnie Brae. O alvoroço foi de tal monta que, poucos dias depois, eles se mudaram para um lugar maior, um galpão que servira de estábulo na rua Azusa: e foi ali que o avivamento pentecostal explodiu e correu o mundo.[ 330 ] Em pouco tempo, visitantes de todo o globo visitavam a rua Azusa e retornavam para Chicago, Toronto, Nova York, Londres, Austrália, Escandinávia, África do Sul e muitos outros lugares, levando a mensagem de que “a presença viva do Espírito Santo poderia ser experimentada como uma realidade contemporânea”.[ 331 ] Segundo Allan H. Anderson, “o avivamento da Rua Azusa marca o início do pentecostalismo clássico e, como veremos a partir daí, o avivamento alcançou muitas outras partes do mundo”.[ 332 ]




    Walter J. Hollenweger,[ 333 ] em um dos estudos mais importantes da historiografia pentecostal, mapeou a origem do pentecostalismo em cinco raízes históricas: 1) a raiz oral negra; 2) a raiz católica; 3) a raiz evangélica; 4) a raiz crítica; 5) a raiz ecumênica.[ 334 ] Para Hollenweger, as raízes católica, evangélica, crítica e ecumênica fluem de John Wesley (que amalgamou as tradições católica e reformada), sintetizam-se no movimento de santidade e desaguam no pentecostalismo. A raiz oral negra, que corre em paralelo com as outras, não provém de Wesley, mas da “religião tradicional africana”, que, no contexto escravista americano, é chamada Afro-American slave religion [religião dos escravos afro-americanos] por Hollenweger. Em uma visão mais ampla, portanto, o pentecostalismo é oriundo dos “solos” da tradição da Reforma Protestante, da tradição católico-anglicana e da religião tradicional africana.[ 335 ]




    Dessa constatação, decorre a afirmação de Hollenweger de que “o movimento pentecostal não é teológica nem eticamente monolítico”.[ 336 ] A rigor, discorrendo sobre a raiz ecumênica, o autor relembra que o pentecostalismo começou como um “movimento ecumênico de despertar”, ou seja, os pentecostais não queriam fundar uma nova igreja, “mas reanimar as igrejas existentes”.[ 337 ] Hollenweger considera o avivamento da rua Azusa o acontecimento mais importante do pentecostalismo, não só porque, “a partir de Los Angeles, esse despertar se propagou pelo mundo todo”, mas principalmente porque, “a exemplo do cristianismo primitivo, a comunidade de Los Angeles foi marcada por uma cultura oral”.[ 338 ] O teólogo suíço chama a atenção para o fato de o pentecostalismo da Azusa não ter sido fundado por um europeu. Com efeito, a influência da raiz negra aproxima o pentecostalismo da teologia narrativa[ 339 ] e o afasta da racionalista. Assim, segundo Hollenweger, “a coesão dos fiéis não era expressa por uma exposição sistemática da fé ou por um credo, mas pela comunhão experimentada, por cantos e orações, por participação ativa na liturgia e na diaconia”.[ 340 ]




    Por causa da ascendência africana de Seymour, alguns autores, seguindo Hollenweger, têm ressaltado a forte influência da espiritualidade afro-americana no pentecostalismo.[ 341 ] Para Allan H. Anderson, “muitas das primeiras manifestações do pentecostalismo vieram do cristianismo afro-americano e também eram encontradas nos movimentos religiosos dos escravos”.[ 342 ] A espiritualidade afro-americana encontrada no pentecostalismo da rua Azusa é caracterizada por Hollenweger pelos seguintes elementos: 1) liturgia oral; 2) teologia narrativa e ênfase no testemunho; 3) máxima participação nos níveis da reflexão, oração e tomada de decisão, formando, assim, um tipo de comunidade reconciliadora; 4) inclusão de sonhos e visões na formas públicas e privadas de adoração; 5) uma compreensão da relação corpo-mente formada por experiências como as de cura divina e dança litúrgica.[ 343 ] Portanto, o ethos que o pentecostalismo da rua Azusa legou ao mundo foi uma “fusão da religião branca holiness com os estilos de adoração da tradição cristã negra dos Estados Unidos que se iniciou nos tempos da escravidão do Sul”.[ 344 ] A síntese entre a presença extraordinária do Espírito Santo, com seus dons espirituais e as formas de religiosidade e adoração que valorizam a musicalidade, a corporalidade e a oralidade forjou uma “nova expressão de vida cristã” que caracteriza os pentecostalismos.[ 345 ]




    A necessidade de conhecer “as origens norte-americanas do pentecostalismo brasileiro” é reconhecida por Leonildo Silveira Campos.[ 346 ] Para Campos, não podemos fazer uma análise profunda do pentecostalismo latino-americano e brasileiro do século 21 sem um minucioso estudo preliminar do cenário religioso americano que gerou o pentecostalismo no início do século 20. Segundo o autor, o movimento pentecostal que chegou ao Brasil em 1910 veio dos Estados Unidos como a expansão de um campo religioso em direção a outro, que ainda não conhecia sua mensagem e seu ethos.[ 347 ] Por essa razão, além de mergulhar nos meandros ligados aos acontecimentos em Topeka e na rua Azusa, a tentativa de compreensão dos pentecostalismos do século 21 demanda também o conhecimento de um “pentecostalismo pré-pentecostal” e equivale a afirmar que o pentecostalismo é resultante de um longo processo de mutação do campo religioso americano.[ 348 ]
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